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Os inimigos da Republica 

Não é sóniento pela mtto armada 

quo so aecommotto contra as institui-

ções políticas. 

Não sito a ionas os insurgontos mi-

litares, os ambiciosos, quo apoiam as 

sua i prctonções 11a ignorância passiva 

da? casornns ou dos porões, os irre-

q liutos o porigosissimos fomontadoroa 

dos primunciamientos, não sito apenas 

os criminosos porturbadoroB da or-

dem quo, entravando a marcha livili-

s idoro do um povo, attontam contra 

a c8tabilidado ilos governos o das ina-

tltulçfios. 

Tão perigosos como esses elementos 

do anarchia o do destruição, tal voz 

mosmo mais perigosos do quo elles, 

s\o os quo vão pou jo a pouco minan-

d i pelo descrodlto essas instituições: 

o descrodlto, polo abuso do alto func-

cional lsmo; o descrodlto, pela culiim-

nia do boato anonymo, insinuanto o 

t ra idor ; o descrodlto, pelo egoísmo 

dos intorosaoa. 

Nus repartições publicas pratica-se 

toda sorto do contravenção ás lois o 

ooa rogulamontos existentes. E quando 

o publico ousa reclamar contra qual-

quer acto quo o prejudica ou que o 

vexa, tom a oortoza «1o sor dosatten-

(lido, porque os chefos níto so atrevem 

a punir os subalternos quo so osquo-

com do quo o Estado lhes paga para 

bom servirem osso publico ao qual 

ollcs voltam grosseiramente as costas 

H a graudo massa popular, igno-

rante o crédula, arremessa sobre as 

Instituiçõos a responsabilidade quo s i 

portonco aos vicios herdados polo or-

ganismo social do partidarismo monar-

eiiico depravador dos caracteres u da 

dignidade nacional. 

Ainda hontom vieram ao nosso os 

criptorlo dois commcrciantes desta 

praça repetir a queixa do quo na Do 

logacia Fiscal da Thesouraris de Fa-

z>nila só om dois ou tros dias inde-

terminados de cada moz trocavam as 

notas dilaceradas por outras om esta-

do de circularoni. E as rocrlininnçõ's 

surgiram logo, impiacavois e injustas, 

contra a fôrma do governo, corna so 

a Republica fosso representada polos 

omprogados daqu- lla repartição, donde 

fugiu, nflo ha muito, como prevarica-

dor, o que mais asperamente, com um 

dospreso soberano, tratava e recebia o 

publico. 

Fizemos ouvir a razão áqnolios srs. 

commerciantes o, para convoiicci-os, 

citámos a carinhosa solicitude o a pa. 

tornai condescondencia quo os fuuccio-

narlos da Republica Francoza tô'U para 

o mais humildo dos seus concidadãos. 

—Os propaladoros do boatos são 

ainda mais odiosos do quo os máua 

fuucciouarios públicos. 

Esses, além do compromettcrom a 

ostibii idado d i a governos o das insti-

tuições, desacreditam o proprio paiz 

d ismoralisam as coisas mais sérias o 

in lis respoitavols, arruinam o eom-

m m c'o o matara a industria o a la-

voara. 

Os offuitos torr ives da perversão 

co u quo so assoalha o t srror, etive 

nonando as intenções dos poderes pú-

blicos, quo só procuram, como lhes 

cumpre, mant r a ordem , notam so 

prlncipalmonto no interior dos Esta-

dos, nas localldidos pacificas onde o 

íuovlm-nt) coraraoro'al depondo única 

mont ) das rolações entro a praça e 

as fazendas. 

Acabamos do rocobor uma carta d.' 

Araras, datada do 3 do corrente, em 

quo no í dizem o seguinte : 

« O jornal do quo v. é mui digna 
director prestaria mais um sorviço a 
causa commorcial, quo com tanto do-
iiedo tem defendido, so do a lguma for-
nia pudesse debellür um boato aterra-
dor quo circula nesta e nas demais 
cidades do interior do listado, boato 
osso quo determina a completa para-
l i sação do todo o commercio. 

Os propaladore:: do noticias alar-
mantes, do braço dado com uris p • 
quenos commerciantes estabelecidos 
lias fazendas, do tal modo incutiram 
o terror no espirito das classes trab i 
lliadoras. quo esta, como as domai* 
cidades do interior, está deserta não 
só nos dias úteis como aos domingos. 

—As ordens tio sr. presidente tio 
Estado—dizem os taes boateiros nflo 
torminantes: que não escapo ninguém: 
quo o rociutamento so fuçn, sem dis-
tineção do classes, sondo inimediata 
mente preso o rcmcttido paia S Paulo 
todo aquello quo fòr encontrado nas 
ruas da cidade. 

—Ah I Você vai á cidade ?—insinuam 
elles—ostá bom arranjado: você vai, 
mas não volta. E' preso pela corta 
Vocfi não sabo quo andam fazendo re 
crutamento p'ra guerra de Santos, 
ondo morro gento como mntlo ?! 

l i tudo isso vem aggravar a peno 
sissima situação do commercio deste 
listado, pois á falta de i iumoia i lo e 
ás conseqüências fataoa da rovok 1 
junta-so o augmonto crosc.onto da 
desconfiança do3 colonos, quer nacio 
racs quer extrangeiros, cm cujo po-
der j á existorn milhares o milhares do 
contos retirados da circulação. 

Sendo O Commercio de 8. Paulo 
lido ató nos logares mais remotos 
dosto listado, como tenho tido occa-
sifto do vcrlflcar, venho solicitar do v. 
(juo procuro desmascarar os embuste!-

ros, restitulndo aos pacilleos trabalha-

dores da lavoura a conl lançao a trun-

quillidado. > 

A propalação desses boatos é uma 

infâmia. 

O melhor que temos a fazor, nessa 

omergencia, é pedir ao governo recom-

mendo immediatamente, o por meio de 

circularcs, aos presidentes das munici-

palidades, aos delegados do policia, 

aos juizes de direito o ás domai» aueto-

lidados para dosvanocorom a impres-

são que essa torpo mentira produziu 

na animo popular, garantindo cada um 

dosses funccionarios, sob a fú do sou 

cargo, quo nunua tal ordem emanou 

do governo do Estado nem podia 

emanar. 

Nós garantimos desdo j á a todos 

aquolloa quo nos lorom quo não existo 

coisa a lguma quo so pareça sequer com 

o recrutamento o quo noin mesmo 

existo conveniência ou necessidade do 

niobilisar a guarda nacional das co-

marcas do interior. 

Terminamos por bojo, promettondo 

voltar om brevo ao assnmpto. 

O Correio e o Telegraplio 
Estender so ia A repartição do cor-

reio o á estação tologrophlca nesta ca-
pital a revolta da a rmada? 

A julgar polos erros quo so prati-
cam naquellas duas repartições, pareço 
quo sim. 

Não lia dia quo nos não cheguem 
reclamações contra irregularidades do 
correio. 

Ilontem recebemos carta dos srs. 
Lopes & Pr imo protestando contra o 
facto do não haverem recebido anto-
liontem o volumoso maço do jornaes 
avulsos que lhes remettemos diaria-
mente. fora da mala . 

Ondo foi parar esse maço do jor-
naes, quo representa valor intrínseco 
superior a 208 V 

— O nosso assignanto sr. Carlos li. 
do Magalhães, rosidcnlo cm Araraqua-
ra, escreve-nos queixando so da irro-
gularidado com quo chega alli O CVon-
nirrcio. 

Nós desafiamos a quo nos provem 
quo alguma outra folha faz o serviço 
da remessa mais pontualmente do que 
nós. 

Entretanto são queixas sobre quei-
xas o é a nossa empreza quo fica pre-
judicada com estas faltas, que não são 
delia. 

—No tolegrapho não ha mais por-
tadores para 0-1 telegi aminas quo cho 
g.1111 á noite. 

l i a quatro noites .-iguidas que so-
mos forçados a mandar buscar os nos-
sos despachos de Santos, sob pena do 
Mearmos sem elles. 

E depois, so lia quem diga quo o 
serviço o mal feito nas repartições pu 
bllcas, aqui d'ei-rei, quo <S unia aceusa-
ção falsa o quo os srs. empregados 
silo incapazes do um minuto do cochilo 
sobro as respectivas carteiras ! 

Seja tudo pelas cinco chagas d» 
Nosso Senhor Jesus Q u i s t o . . . 

K i i v l i - M . M o r a t o 

Cura a Morplióa. 

Gatuno. 
Foi preso no Brnz o gatuno Plii-

lippo liuehor, quo subtrnhlu iOOj no 
proprietário do rostaurunte liiimyi-
tnenlo, da rua do Uazoniotro. 

Revistado na estação do Braz. en-
contraram lhe dentro do uma das bo-
tinas a quantia roubada. 

Foi mcttido na Corruição. 

O s n o s s o s p o b r e s 

Para o aleijado Adão Marianno re-

cebúmos do um assignanto d 'O Com 
mercio. a quaniia do 'JÍIIOO. 

Continuamos a pedir uma esmola 

p a i a esto infeliz o para o rego Ca-

valcauti. 

A m.)I I 3'.\ 1'IVA 
Socisdiils 63 ssjaros mutuns sotre a vida 

Capital, ma!* do &-S:ooo.ooo$ 
Brada u u i i . mala «Io If l lunamcl 
Rxradsnto, mato d* ' I34:qoo.«ooS 
Iv-ti.iH quaotlas fiilo relativas ao camli!o aclual 

KSCniCTOHlO HA KQUITATIVA, KM S. 1'AUI.O 
til nut /lirr.ttl — /;/ 

PELO NOSSO ESTADO 
A Mogyana-
l ) i z o Alllteta, de Mogy-mirini: 
• Um nosso distinrto amigo, fazens 

deiro neste municipio, infornmu-no-
quo 11a estação da Ressaca não lia bi-
lhetes de past-ngens pata esta cidade. 

E é proliibido, pela mesma con -
panl i ia , embarcar-se sem bilhetes I» 

Cadeia arrombada. 

Foi 110 dia I<> de setembro nrroni-
badu a cadeia de S . Rita do Cássia, 
ovadinilo to quatro presos. 

C insta quo a soiitiiiolla, único sol -
dado que estava pr onte, os auxiiiuu 
na fuga. porque sr. evaditi tanibeni, sei -
do p-.eso j á distante da cidade. 

O rafé. 

l iscievo o J'tm 7 vblito de Casi 
Branca : 

• Pessoa conliecodorn do muncip ioo 
quo o percnrrcii em gitindo parto in-
forma nos do que. so tiflo houver al-
gum contra tempo, ó abundantissima 
a próxima colheita do cal'6. 

Em Campinas, segundo oevimos a 
nossa safia não rerá abundante. > 
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SUCCfMAt, DO BOTADO DBS. PAULO 

FERNAND I JREYFUS, goier.to 

Teicgramnias retidos na ngercia da 
Companhia Paul ista: 

Oe Lime ra. para Rwa . 
Do U m o i a . para Di-igo. 

l )o Mocó.-a, para Ku.miiío Scarpi. 
De Santa-R la, para Finncisco Mi-

randa . 

J ío Aniorico l i i az I onso, para Cae-
tano L j o r a . 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

As pessoas quo desejam seguir para 
o Rio, tòm encontrado diflicuiilados em 
satisfazer as formalidades exigidas po-
la policia para a concessão do salvo-
conducto. 

O viajante do uma casa commorcial 
daquella praça não poudo seguir para 
alli, porque não obtovo (lança do ne-
nhum dos chefes da política domi-
nante. 

Para salvaguardar os interesses do 
commercio seria do grantlo aefirtoque 
o govoruo constituísse uma commissão 
do commerciantos extiimhos á polí-
tica, para fornoeorem attestados do 
idoneidade ás pessoas pertencentes á 
corporação conimorelal quo desejaa-
sotu salilr do S. Paulo. 

Isso seria simples o pratico. 

Tudo o mais será augiuontar os em-
baraços quo esmagam actualracnto o 
nosso commorcio. 

— Foi hontom preso, ao desembar-
car, do manhã, na estação da Luz. o 
dr. Jesuino Ubaldo Cardoso do Mello, 
sendo ininicdintanicntn conduzido pai a 
a o-1ação do Norte, dondo seguiu para 
o Rio, dizem quo om trem especial. 

Consta-nos que essa prisão, requisi-
tada pelo governo da União, so prendo 
aos acontecimentos que so deram da 
li. F. Central. 

EM SANTOS 

Do Diário, do hontom : 

> Os tripulantes dos rebocadores lie-
publicam e Mauro, em numero de de-
zoito pessoas, detidos na cadeia des-
ta cidade, por terem transportado os 
oifleiacs e marinheiros do cruzador 
Centauro para o Rio de Janeiro, fo-
ram hontom posto em liberdade, por II-
car provado quo não tiveram cumpli-
cidade alguma, n respeito, mas quo 
foram apenas victimas do boa fé o ter-
rivalmeiito ameaçados polo arrobado 
e audaz tenente Reis Júnior, ex-ini-
mediato do Centauro. 

Foi advogado dos mesmos o dr. J . 11. 
Martins do Menezes. 

—As guardas nacional o cívica ro-
oomoenram hontom o policiamento da 
cidade. 

—Chegou hontom do S. Paulo o co-
ronel Ramalho. om companhia do qual 
veiu o major Fagundes, quo ficou 110 
Cuba tão, ondo está pastado uma força 
policial . 

O capitão l .uz. eemmandanto do 
destacamento policial em S. Vlesento, 
mandou postar um força na praia o 
outra 110 poi io ciando, isto indepen-
dente das patrulhas da guarda civica-
ficando a.-.-im guarneeido todo o litto-
ral da villa. • 

NO RIO 

Sãa do r a i z do hontom as seguin-
tes noticias: 

Correram li-uitom nesta capital n í-
t idas sem nenhum fundamouto a res-
peito do Estado do Santa Catharlna. 

E ó assim quo so nfllrtrava terem 
o cruzador /ír/juMé-.i o o frigorilleo 
1'allaM dado d'.-.-emhari|iie naquello Es-
tado. do qual -o apoderaram. 

Podemos afiançar ser isso absoluta-
mente inexactn: o Hepuhliea e o /'"/• 
Ias manlém-se nas barras do H. Fran-
cisco o Desterro, aprisionando peque-
nas o iiuttel.-: embarcações e assim 
estabelecendo um como bloqueio, sem 
prejuízo para a torra, conformo ha 
dias noticiámos. 

Desembarque não derom e, so Isso 
tentarem, encontrarão séria e tenaz 
resistência das forças ao conluiando do 
coronel Serra Martins. 

— Pelo dignos ministros que aqui re-
presentam as nações sul-amoricauas 
fomos obsoqoia los com a seguinte do 
ebulição colloetiva. 

Publicando-a. devidamente autorisa-

dos para Isso. folgamos em 
quo a altitude dosses dignos diploma-
tas tem sido eori e/tissinia, demonstrar! 
do ao mesmo tempo sentimentos do 
amlsade para com a nessa patria o 
purfeita coniprehensfio dos seus altos 
doveres como representantes de naçOc-s 
amigas : 

Os abaixo nssignadns ju lgam cum-
prir um dever declarando: 

I". Quo não tiveram parlecipação 
alguma nos aci órdos, conferências, etc. 
quo a imprensa e os rumores publicas 
dão como celebrados pi lo coipodiplo-
mático; 

Quo do aecôi do especial a que se 
reforço aviso <;re d«'iam ao.-; cxlrnn 
geirosos srs. tninist io pleni[oteneiario 
da Inglaterra o encarregado do nego 
cios do França. eíV-Tr-amlo-lhos pro-
tecção presta i i por forçai da es[Ua-
dta oxtrungeira tu» largo do Paço. .-• 
oecorressem os casos de anarchia ou 
saque, apenas tiveram conhecimento 
pelosjornaes; o 

:1o Quo de outros accõrdos rolaclona-
dos coma actnal situação política do 
Brasil sé têm tido noticia por um acto 
d" ospocial deferencia de S. Ex o sr 
m i " i ' t ro dn Inglaterra, 

Rio do Janeiro, cm 4 deoutubio d " 
180 t — O. .-I Secnne, enviado extraor-
dinário e mini>tro plenipotoneiario do 
Perti—Avyuxtiu Aricu/o, ouvi.. Io ex 
traordinario e niinistrf» plenlpotencia 
l io da Republica Argent ina.—M. I! 
Lira, enviado cxtraoidinario o minis 
t io pleulpoteniiario do Chile.—Isaae 
Ta-n iyo. enviado extraoriliiiai io o mi 
nistio pi-nipoteneiario da fíoliria — ./. 
VonfiHc' $<iff<i*luinc, enviado extraordi-
nário o ministro pionipotenciario do 
Uruguaz. 

— Como sempre a Guanabara pas-
sou grande pai to do dia de hontom a 
bombardear a cidade de Xicthoroy. 

D.is 2 horas ás I da tardo dis-
parou aquello navio 14 tiros, vendo-se 
do alto das montanhas as nuvens d--
fumo o pó levantadas pelas granadas 
que detonavam dentro da cidade. 

Consta nos quo a estação telegra 
phlca foi attingida por uni pruje-
ctil desso vaso do guerra o quo a casa 
dodr . AfTonso Vianna, á rua Viscondo 
do Urnguay, também soffrcu grau<lo 
dam no. 

— Uma lancha dos rovoltosos appro 
ximou-so hontem do cáes Phareux, ás 
10 1|2 horas da noite. 

O alferes Controiias. commandante 
da forçado 7" betallião d" infanteria, 
qun guaineeo nquelle ponto, o o sulial 
terno sargento qualtel-niestro Jnynio 
da Silveira, iccoaheecndo o intuuto quo 

08 tripulantes tinham do desembarcar, 
deram ordem ás tropas para ficar so-
cegadas, aguardando que elles saltassem 
em terra. 

Chegando, porém, a lancha muito 
perto do cães, verificou quo o littorai 
estava guarneeido, o vendo quo não po-
dia ellectuar desembarque, saliiu para 
o largo, descarregando as metralhado-
ras. 

Ksso fogo de bordo foi brilhante e 
enthusiasticamento correspondido pelas 
tropas do 7°, quo romperam emca lo io 
sos vivas á Republica e ao marechal 
Florlano. 

— Evidentemente como provocação, 
ás 1 1 1 2 horas da noite do auta-hun-
tcni, um dos vapores mercantes arma-
dos em guerra pelos revoltosos. fun-
deou em frento do arsenal do guerra. 

Como as forças do torra não dos em 
imporlancla á presença do uaviozinho, 
fez-se ao largo ás .'I I 2 horas da ma-
drugada, não sem mandar para as for-

A LUIZ/V 

(Conclusão) 

II 

Todos os dias, alli pela volta das 
duas, o Tliiago, um rapazoto muito sou 
amigo, a quem eilo fazia tagarellar a 
valer com uni bom eopazio, e ora 
aprendiz da forja, via a Luiza, disfar-
çando, a olhar para os lados, entrar 
em uma casinha pegada á olHeina em 
quo olle trabalhava. Assim quo a per-
cebia, do longo aluda, no seu remexi-
do rebolar do ancas do mulher bonita, 
vir vindo pela rua, batida da soalhoi-

I ra e deserta áquclla hora, abaixava a 
cabeça p'r'o trabalho o só a olhava 

I do soslaio, «som o rabo do olho» : 
e|la passava, dava uma olhadela para 

| dentro o, dalii a instantes, o patrão 
izulava. Os outros aprendizes, mais 

tiflcações do arseual o do Castelloui- tapados quo o Tliiago, j á começavam, 
gumas balas. 

Dessas, duas passaram por einia do 
morro o foram cahir na rua doa In-
válidos. 

— Consta-nos quo sorá por estes 
dias collocado um liolophoto no morro 
da ponta do Cajú, em S. Cliristovam. 

—Confercnciaram lioutem á noite 

também, a dar pela coisa. 

Nos domingos, então, ei a um pago-
de, o o exporto do Tliiago, om vez do 
licar madruçando, divertia-so em cs-
plonal-os, com uma pontinha do inve-
j a pelo Antonio e admiração ao mes-
mo tempo, pois quo aquello é quo era 
11111 homem ás direitas, quo, em logar 

: loiras do extremo da localidade, das 
I ruas suspeitas, se ia engraçando com 
| as donas, e com unia sorte dos dia-
bos, o f c l i z ã o l . . . Nos domingos iam-

j so os dois para a bodega da Maria 
Rita, a Rita Faro/ias, como a chama-

i va a freguezada. o lá doavam num 
| quartinho particular, sobro a proto-
cção da portuguozu, quo escancarava 

I a enorme liocea som dentes em pra-
ga aos que, chegando para matar o 

. bicho o cscorropichando a sua goti-
i nlia, resmungavam depois com um 
amor demasia Io pelos tros vinténs da 
ping 

com o sr. vice-presidente da Republica : ,|o so ficar lambuzando com as ranie-
os srs. ministro da Marinha o o dr. 
ehefo do policia desta capital. 

— Para quo so conheça mais uma 
vez a icaldadu da .1 i/encia Jfacas em 
relação aos successos do Brasil, aqui 
fazemos publico o quw nos escreve, em 
data di' 17 do setembro, o nosso cor-
respondente em Lisboa : 

« Contioú i n anciodado a sor gorai 
no nosso publico por não haver noti-
cias do Brasil, que mereçam absoluta 
confiança: Aqui correm os mais desen-
contrados boatos. 

Desde hontom. por exemplo, o a 
nccredltar nos telegrunimas hontem pinga, 
publicados pela Ilaeas, j á nem uma 
pi dra restará do forte do Santa-f^ruz. ; 
Eu, por mini. proslgo dizendo que en- i 
tro mortos e feridos alguém lia do ] 
escapar, porquo o diabo não é tão 
feio como o pintai'.:. Nem mais nem 
menos. Na direcçfto geral dos correios 
o tolcgraphus todos os dias mo mos-
tram t -iegraninias da repartição inter 
nacional ilu IJerne, avisando os paizes 
do que as eommunieaçõos tclegraphi-
cas com o Brasil estão interrompidas , 
por completo. Não pôde, pois. deixar j 
di' ser para mini causa do singular 
estranheza a ciivumstancia da vôr o i 
publico intorussar-so por tolegraiumas 
que devem sor postos do quarentena. ' 

Eu bsni lhes dou do conselho, ás 
lusas gentes, que, sem haver ou sem 
vermos o preto no branco, isto ó, quo 

-lil lermos os jornaes brasileiros, não 
devem assustar-se. Mas ou eu não 
sirvo para conselheiro, ou os meus 
patrícios lém fraco ouvido para es-
cutar. > 

sim apparocou ás flõrcs, ao regato, 
aos troncos altos o aos corvos que, do 
novo acordados, esporavam.. .Todos o 
acharam ridículo; as tlóres, com uni 
anuiu do seu medo tolo, recomeçaram 
o Idylllo, enlaçando-so meigas, e o re-
gato cantou do novo, c a n t o u . . . 

Aquella indifforença, aquollos amores 
descuidados das plantas, e a calma do 
sol, quo andava pelo céu. como na 
véspera andou e 110 dia seguinte an-
daria, desesperava o André. C0111 uma 
idéia estupenda, resolveu, do prompto, 
sem refloctir, ensondocido pelos aro-
mas, perturbar a felicidade do vallo 
quo o molestava. . . o utirou-so ás 
aguas. 

O corpo revoluteou um momento o 
depois seguiu na correnteza. Nunca 
mais o regato cantou o as tlóres todas 
penderam murehas, murchas para todo 
o sempre.. . 

O bando do corvos foi seguindo a 
corrente, ávidos, atí- quo o regato ati-
rasso o endaver ás margens. 

. . . E corriam no tristo vallo as nguas 
silenciosas, seguidas por grandes aves 
do luetu, soltando longos grasnidos, as 
famintas.. . 

111 

Padre Miguel borrlfou do agua ben-
ta. levantando muito alto o ramo do 
buxo, o cadáver do Antonio, o ferreiro. 
O sol da tardo escorria sobre a terra e 
não soprava o vento. 

A 11111 canto a velha Catharlna lasti 
mava o filho, soluçando, com grandes 
arrancos, quo lhe levantavam os seios 

0 RÍÜ GRANDE DO SOL 

O correspondente Jornal <lo Com-
mercio 0111 Montovidéo escreveu a essa 
folha, communicando os seguintes to-
legraninias recebidos naqin iia cidade: 

'S.Eugênio, 20.— Corro aqui a no-
ticia do que ilc&Uruguayana saliirain 
forças 0111 direcçfto ao Quaraliiiu. 

í) governo do Rio-iirande comprou 
quinhentos cavallos de.-tinados ás for-
ças do goneiai llippollto. 

Oumereindoe Salgado marcham em 
direcção ao ibiculiy. I)o Corrientes, [ 
consta, vira armamento para os fede-! 
ralistas. f) coronel Paula e o senador 
Pinheiro Machado marcham com o pro-
posito de os atacar. Corro quo está 
em marcha para o Quarahim o gene-
ral Isidoro, que sahiu do Sant Anua 
com porto do mil homens. 

S . Eugenia, 27.—Depois do 11111 com-
bate quo durou algumas horas, os fo-
dorallstas, conunandados por í.'abedao 
Roverbol tomaram a praça d" S. João 

tovideo, assim como o Desterro o on-
tro vapor da mesma companhia, q uo 
devia ter partido para o .Mato (irosso. 

Kahia-so em Montovidoo quo o to-
legrapho terrestre estava interrom-
pido entro Paranaguá o Corytlba, sup-
pondo so ser isso devido a a lgum 
proposito. 

—Do Livres teiegrapharam dizendo 
quo os foderalistas so tinham apode-
rado (Io tresentos cavallos quo eram 
destinados ás forças do gonural Hip-
polito. 

-lira Sant'Anna tambom so espera 

a chegada do cavallos para as tropas. 

v i r . t l o r t i t o 

Cura toda a syphlliH. 

ongelhados. Achava uma consolação osquadrillia do alto Uraiguay conserva 

na reza o rezava. Pe la jane l la aborta, j so noutral. He isso fòr verdade, nfto 

via-se a estrada o por olla vinha o será do admirar quo (jiiniorcindo e Sal 

bangiié, a liteira rústica, quo ia levar 

Por decreto d': 4 do corrente foram 
nomeados : o capitão João de Oliveira 
Fagundes, para o cargo do assiatonto 
encarregado do material da força pu-
blica, o para prehcnehor a vaga ocor-
rida 110 batalhão a quo pertencia 

Baptista do CJu.trahim. K' positivo que aquello olllcíal. o ex capitão Antônio 
foram feitos prisioneiros mais de tro- do Carmo Branco, 
zontos hoincns, inelusivo o comman-
dante da praça, o coronel Aloncastro. 

Tomaram bastante armamento o mu-
nições . 

Ni<:o coronel ^oriental.' o o dr. Ca-
beilo íliesparih')!; que estavam ao ser-
viço do governo do dr. Castilhos, fu-
giram. 

S. Eugenia. 27. - Alllrma-se que a meira reprõsentaçfiò'"da' TomíitMr/eioã 
i„„n,i,-,n,n ,1,. oit,. 1 i-n.riiiivi.nnoo.-v,. Talismans, nSo so poudo rcallsar 

O os|)octaculo do hontem, com a pri-

— O' 

esponja 

ASSASSINATO DE UM Sr.MO 

Ante limitem, pela volta da mei.vnoi-
to, um soldado do £>° batalhão do po-
licia. quo é ordenanç* do sr. capitão 
Luiz Antonio tlonçaives, morador na 
rua Wandcnkolk. 110 Braz, vendo quo 
o mesmo capitão não chegava a ca-a, 
sondo tão tardo, saiiiu, pa ia ilio ir ao 
encontro. 

Mal tinha posto o pó 11a rua, em-
barga lhe a passag'm um italiano, quo 
lhe grita : 

— Quo é qno vai fazer ? Aondo vai ? 

Ao quo o soldado respondeu, se-
guindo o seu caminho : 

— N.Vj tenho quo dar satisfações. 

Nisto, o italiano saccou do 11111 re-
vólver o disparou contra o soldado, 
quasi á queima roupa, tros tiros con-
secutivos. quo proõtraram immediata-
monto por terra a victiina. 

Aos tiros acudiu 11111 guarda quo es-
tava om casa do sr. capitão Gonçalves, 
encontrando a pouca distancia o seu 
companheiro banhado 0111 sangno o 
eont tres ferimentos, 11111 110 pescoço, 
outro no peito o outro numa das per-
nas. 

Nesse momento chegaram também o 
sr. capitão Gonçalves, a quem a victi-
111a mal poudo dizer os sígnaos e os 
indicios do assassino. 

Conduzido para o Hospital militar, o 
ferido, depois do atrozes solTriiiientos, 
veiu a falloeer hontem, ás 11 horas 
da manhã. 

O nggressor não poudo ser encon-
trado, mas recaheiu suspeitas sobr-
um indivíduo morador naquellas pa-
ragens. 

Hontem mesmo devia ter sido auto-
pslado o cadáver. 

K l i v i f " .S . r i l i n - j i J o 

h um depuratlvo indigeiia. 

A secretaria do Inferior i-cio. tlou á 

Ciimara Municipal de Araras 7Õ0 litu-

los ile eleitores, cm vista da requisi-

ção da mesma Cumaru. 

Vai ser ontreguo ao provedor da 

Santa Casa d 1 Misericórdia, do Bra-

gança, a quantia do 5:0liO$. como aiixi 

lio do governo ao mesmo estabeleci 

inento. 

A » < i j i tV . M o l u i 

Kua de S. Bento, 

Por decreto do 5 do cor. enfo, foi 
designado o dia 20 deste moz para se 
proceder á eleição do juízos de paz 
110 distiácto do Sorra-Azul, municipio 
do S. Simílo, creado pela lei n. 101, 
do 21 do ju lho ultimo. 

Foi prerogada por mais :Í0 dias a 
licença em cujo goso so acho o dr. 
Manoel Pessoa do Siqueira Campos, 
secretario dos nogoci. s da Justiça. 

Por decreto do ante hontem foi exo-
nerado, a pedido, o sr. Luiz Agapito 
1)0 Moura, do cargo do delegado do 
hygli-ijo da villa de Santa Barbara. 

Por portaria do 4 do corrente foi 
nomeado para exererr o cargo dn pra-
ticante da repartição do -Estatística o 
sr Hcrodisno Cambucy. 

O cônsul do Italia, nesta capital, pe 

diu 11 Súciotaria da Agricultura a rc-

patrinç&o da viuva Cac avo Maria 

Ciirirtína o lllbos. A referida Secreta-

ria mandou informar a respeito. 

o ' tu que te vais, tu nã 1 pa 
? . . . Oi 'essa !• 

[•galado, bebes como uma 
pões to a dormir, ora não 

Toma lá pelas ven tas . . . 

E a Rita Earo/ias atirava, com toda a 
força tini naco do pão duro ao olho mor- ; 

to de um boriacho, encostado a uni 
canto, e quo respoadiu com niouosyl-
labos gutturaes, com a lingua pega-
josa . . . 

S>» quando as tres badaladas do An-
gelus da tardo soavam dolentes o mys-
ticas. como rosas divinas, chegando da } 
egrejii, onde as dava o nojento do sa- , 
cristão Fogaça, só então é que o An-
tonio o mais a Luiza voltavam do re 
gabofe, muito alegres o ás beijocas, 
quando os não via n i n g u ém . . . 

. . . E' o que elles pensavam : liada, | 
que o Tliiago os v i a . . . Lu vinha muito 
atraz, balançando se todo, num goso 
esturdio do saber as coisas tini tini por 
tin tini. só para as sa l f r , pois que 
dollo nada transpirava, ello era mu I • 
como 11111 burro, concluía o compadre 
do André, 11111 homem Incorrigivel na 
mania do dizer graças. 

— Mas outiio como soubo o senhor ? 

— Ali I isso cá commigo é outro e 1.-0, 
cu* rego-lhe a gueia, o o Tliiago fica 
mais paireiro quo os advogados . . . 

li o compadre tornava a pilheríar. 
enganado pela physlonomla pacillc. 
do André o ju lgando quo, afinal de 
contas, cila j á sabia de tudo e fecha-
ria os olhos, talvez, ou so contenta-
ria com passar uma boa coça na mu 
lher. quo até .-lio o ajudaria, olé se o 
a j uda r i a . . . Foi senão quando, o An 
dré ergueu se, 1'ulo do raiva o ia a 
.-altar ao pescoço do compadre, que, 
num ápice, verde do terror, dou 11111 
salto para t/az o, pela janel la , abei-
t i para entrar o fresco, saltou á rua. 
e lá do baixo, ao André, dando as per-
nas : 

— Eli, homem, não mo osfolo vivo, 
hein ? o como parecia quo o André, 
que ficara á janella, se acalmara, disso, 
parando :—«Olha, que soves o Antô-
n i o . . . amou, aqui tens um compa 
nhoiro decidido ; toda a manhãzinha, 
ello passeia a cavullo, sabes 'l o lidai-
do do ferre i ro . . . pois forra-lho o pau. 
fal-o d an ç a r . . . » 

li afastou so, rngromelando graças 
depois, poz-so a assobiar, caminhando 
e o André, a o l h a r a noite, sentia vol 
tar-lho a raiva, o o ciiimo queimar-
lho por dentro como um forro quente. 

Alli ficou, ora acalmando-so, ora 
quati gritando do furor, até quando ? 
Não sabia. As horas Iam correndo e 
ello nem so importava com a Luiza. 
que dormia Ia dentro a ura lado 110 
leito, deixando o outro lado para olle. 
Ella, também, pensou André com amar 
gura, nem pensava iiello. Em uma oc-
easião, quasi oritrõu 110 quarto, num 1 
voiita.io do cstran^ulal-a sob as sras 
m ã o s . . . Mas, apesar d" tudo, veili-llie 
unia pena delia quo foi a mão do 
sou filho, o com ceiteza fóra Antonio, 
o maldito, quo primeiro reparara nolla, 
quo a seduzira . . • li lieou alii, olhan-
do a noite, o iam as horas correndo. 
Ao nascer a festiva manhã primavoril, 
tomou uma velha carabina, quo vivia 
atirada a um canto, armou-a o sahiu 
para matar o An ton i o . . . 

E s ah i r a . . . o estava feito! 
Agora, 110 v.iile, o André torcia-se, 

chorando lagrimas quentes quo secca-
vara a rolva. As Itorcs, pasmadas 
do luto daquoilo homeai, cxpulsavam-
n'o co!'. os seus perfumes do vida. 

O vallo es a v i todo aroraatisado na 
{j icntura do d: 1. e, muito lá em .'inia,poi 
entro as frondi s, voavam trechos do 
céu azul, turvado, cá, lá, alem, do mi-
núsculas nuv ins . 

O regato niarulhoso aborrecc.ia se pro-
fuudaiii.-nto, num prolongado ai, de 
vOr aquello homem, ulli a sujar a 
liaipidez dnqucllo canto. As llõrcs. 
desenlaçadas, pareciam esperar que ello 
se fosso, para recomeçar o interrom-
pido idyllio, o. vindo ás guinadas pelo 
espaço, um corvo pousou 110 mais alto 
tronco e, enfiando o bico polas folhas, 
olhou pura buíxo, á espera do que o 
André morresse. Crociton, grasuou, 
crocitou, o revoadas do corvos, torci-
collando polo ar, vieram o pousaram 
sobro os mais altos troncos, á espera 
d.1 qno o André morresse.Depois, como 
era excuasivo o c. lor cáustico do sol, 
desceram um pouco para a sombra da 
folhagem o dormiram—quando acor-
dassem devorariam o A n d r é . . . 

Continuava o pasmoda; flõrcs, o la-
mento do regato, o o André chorava: 
a lembrança das eras felizes, quando 
ainda o amava a Luiza, remexia-lho a 
memória. 

Olhou om roda, Meando do pé. Todo 
rfto, com a gaforiiiba aga boléos, aü-

o Antonio. Fóra busoal-o o Tliiago e 

lá vinha ello agora á fronte, chorando, 

o pobro, pois quo bem sentira a morte 

d i patrão. 

«Avo-Maria, cheia do graça, o So 

nlior seja comvosco» . . . o aCa tha r i na 

rezava, soluçando as palavras, num 

grando desanimo o numa grau Io (lór, 

o oneoimnenduva ao D('Ua bondoso a 

a lma do sou tlilio. 

Iiscondia-se emllm o sol, oostridulo 

ericrilant" das cigarras começava, e 

tombava a grande mela ieliolla do cre-

púsculo vesporal. () céu escurecia do 

manso, o, q mudo levaram para a cova 

o corpo do forrolro: com. cava a eclioar, 

muito do vagar o cheio do uma cai icia 

santa, o toquo das Almas. 

Josf. VICIA n ; SouitiNiio 

S. Paulo, setembro do 1S1):1. 

A Eur.pa p3b telegrapho 

Foi declarado inficcionado polo cho 

lera-inorbus o porto do Livorpool. 

—Tendo sido negado indulto ao 
: anarchista P.illas. foi ollu executado 

.•lil B:iri'olona 110 dia I . 

— No combato entro as tropas hes-

panholas o os kabilas. em Meliila, 

aquellas tiveram Ü2 mortos e s i feri-

dos o esto; muitas centenas do baixas. 

Do Madrid comaiunieani quo noticias 

I ofl|i'iaes alli recebidas anto-hontoni di-

I zera quo 12"i),i kabilas estão sitiando 

;o a ,a de Meliila 

No acampam' 

cadáver es dos .-

ado tentem dar a lgum ataque a Uru-
guayana. Aqui causou muita impressão 
a tomada de ( juarahim. O coronel 
Aloncastro, prisioneiro, será re: |i -itado, 
assim dizem os foderalistas aqui resi-
dentes. Aquello üül itar pi.rtoli-so va-
lenteniente, honrando o postu quo oc-
eupava. 

Monh-cid,-o, as. Raphai-I Caiwda 
expediu aos chefes federaiistas aqui 
re.-identcs o seguinte telegramnia : 
.Hoje (27) ás cinco horas da niiiiihã, 
forças revolucionárias era numero do 
oitocentos homens, ás iiiinlias ordens 
o ás de Ulyssos Rí-viu bel, ataciii am S. 
João Baptista do Qua i ah im . Depois 
do hora o lie ia ii" combato, foi tomada 
a cidado o feitas prisioneiros trezentos 
homens, havendo muitos mortos o fe-
ridos da parte dos governistas, cujas 
forças se conipunham do seiscontos 
homens. Cuhiraiu 0111 poder das forças 
federaiistas o ehefo coronel Alenea-tni 
o muitos ofllciiies. Tomámos todo o 
armam! nto e munição da praça. I'u-
giram para o t'-rri!orio oriental alguns 
sohlailos armados das forças castiliii: -
tas. Mamlarei pí.rinenores.» 

—Corro couio certo quo a cidade do 
líaquy foi tomada 110 dia 20 pelas 
forças de í iumorcindo o do Salgado. 

Monlecideo, 2-v Lémos no El /'ia 
d" hoje a seguinte noticia: « 0 trium-
uho dos federaiistas em S. João Bap-
tista foi augmontado com o aicaneafln 
om Itaquy. o sr. Lesco, pu>piii4b-'io 
dii xaiqueaila do Qiiarahim, enviou 
hontom o geghinto telegramnia: 

• tyuurahim, 147 de setembro. — As 
coisas por aqui íorniulisat 11111 so lion-

ooiisoquoncia do não terem ficado prom-
ptos os machinismos necessários par» 
essa grando mágica. 

Hoje. porém, é a estrela da magni-
li-a peç.a, que tanto successo obtovo 
lio i,io .' quo dl- (Cito lia do fazer f u , 
i or em S. Paulo, visto quo os frcquonn 
tildou s e apreciadores da excollanto 

Mattos não gostam do dar 
I Oiito e fazem a devida justiça ao nieri-
to d' ili.-tiucto. artistas quo a compõem 
• a quo oila dovo todos os sona trlum-
plios. 

os bilhete.- qno eram para o ospoeta-
eulo de hontem são os mesmos para 
hoje. 

Inquestionavelmente, a Conquista tios 
/ " .-oco, vai dar bojo uma grando 
enchente. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
1" CONCiaiTO. — 0 I)F. OUTUlillO 

Maznika Cacr n-ol Portelio, Pini . 

Moyor-

U 

I • 

'-•' Pliantasia da Hinorali, 

Valsa Tri's jolie, Waldtoufoi. 

Syniplionia ila Macia de Holtan, 

beer 

4' 

Donizetti. 

ii" Melodia E<lasis, Bleet. 

0" Pliantasia das 1'cyicras Si,-Mu-
nas. Verdi. 

7" Melodia Vision. Faueonler. 

ts» Valsa /1" anil du, Strauss. 

D" Pi ludio do -I" acto do Lohm-
grin, Wagner. 

i»o dos Indígenas, es 

i!d idos hespanhóes fo-

estaqtieados. 

.-ieviiha 1 ealisaram-so 

eii-so pedir ao gover-

íiierra ao iniporlo do 

rum mutilados 

Em Malagu 
moeting o resolv 
110 que declare | 
Marrrocoa. 

—O governo franeoz teve Informação 
do q.10 o expiorador Oeorges Muller 
foi ussas.-iuaiio cm Madagascar. 

— Está sondo instaurado processo 
om Paris ao jornalista Paul do Cns-
sagnac, por oifensaa ao exercito fran 
cez, 

— Tulegrammas do Froidrlchsruho 
diz quo alli acaba do chegar o prínci-
pe ili- Bismarck, 0111 estado gravíssimo 

Dalli foi recuiiduzido a Kiasingen. 
por ser ineliiidrosi.-simo o sou estado. 

Receia-.-e ilesfocho fatal. 

—Telegi aiuiua do Roma diz quo se 
preparam testas em Taronto o (i nova 
para recepção da esquadra inglnza O 
rei iluiiiberto coniparccerú. 

—Abriu-so o parlamento dinamar-

quez. 

Por portaria datada do hontem fo-
ram concedidos sessenta dias do li-
cença ao ofllcia! da Jan ta Commorcial, 
Antonio Boncdi>-to do Almeida, para 
tratar da sua saudo. 

S i l i I:-

Ciira o í-lienmatisnío. 

Os presos Jtilio Cnrolino, condem 
nado pi lo j u i y de Brotas, Antonio Pe 
dro Pereira de Oliveira, polo do Bia-
gança, o lc opoliio 1'i ruicisco do Ama-
ral. pelo de Vtíi, solicitai ara da So 
ejetaria da Ji^iiça um copia dos seu.-
pi oeossos. 

Oa seus pedidos foram enviados aos 
respectivo» jui/.i's. do di ie i to daqucllas 
omarcaa para iuformareii). 

SPOIiT 

Os fhoatros em Paris. 
Eserovo um correspoiidouto daquolla 

capital: 

Esperam-so cora anciodado as pre-
tem. Saraiva tomou Itaquy. depois do nnV/-,.,- dos grandes thoatros, solirotu-
renhido combate. \ 1 -,,u,idi ilha con- d o a s p c r M c c n ila Comédie Françalse, 
servou-so neiitiul. Muitos mort... do j que constituem sempre ura acontoci-
governo. Os l'e,l"iaii.-t.i., tomaram mui- j monto notável na vida parisiense. O 
to armamento o m i i n i v c » Frnnçau (como vulgormento se clia-

— A rii'ti ia do combate em Itaquy ma ao thnatro da Comédio Françaiso 
foi eonllrinada hontem por um despa- ou Tlicalrr. Erançais) annuneia-nos pa-
clio vindo de iiuenos-Aiies, 110 qual so , ra breve tros priraoiras represontaçõoa, 
lém estas palavras : ; quo vão ser tres grandes festas íitto-

• 0 commamlantt' Aiviirez. de Alvoar. rarias: a Anligonr, do Augusto Vacquo-
comiuur.ii u quo na madrugada do lion- rio o de Paul Meurico, uma comedia 
tom foilu-so combato em Itaqui (Bra-j do Eduardo 1'ailloron e uma outra d ^ 
sil). Por este motivo houve muita omi-1 François do Cuvol, o auetor do íwité; 
graçãoVara o departamento argentino j quo tanto ruído produziu na pussad^ 
de Alvoar, tendo também passado va-1 época no Vaudovillo. 
rios soldadoa brasileiros, quo foram ; Alexandre Dumas trabalha também 
desarmados, depositandu-se armas na ' n uma nova poça para a Comédio, in-
sub-prefeitura policial.» titulada La Houtc dc ThèUs. Maa 

listo telogri.niiua fóra expedido de 
Corrientes cem a designação d" cjfi 
ciai p assignado ja Io sr. Leopoldo lia 
sacilbaso. 

—I.é-so om um jornal do Monto I 
vidéor« O ministro do Brasil, apenas ! 
tevo conhecimento dos t.auiitoohiicntos ; 
de qnaraliil i), tolegrapbou paia Santo 
Eugênio, auetoriaando todos os gastos 
necessários para atteudor-so aos feri ; 
dos o dur so hospedagem aos emigrad 

quando catará terminada a obra do In-
contestado mostro dos modernos dra-
mathurgo.-:') Ainda ninguém o subo, 
iieii. mesmo o proprio Dumas, quo pa-
rece tor posto de lado o seu trabalho^ 
um pouco fat igado. 

A poça do Pallleron tom coroa do 
:iu personagens, li ' 11111 estudo apro-
fundado dos ridículos da vida pari-
siense. 

Jules Lemattro está trabalhando tam-
Do uni telegramnia do deputado bem 11'uni drama quo destina ao Ihou-

D'Artagnantranscrevemos—continúa o u r o franeoz, intitulado O Ptrdio. 
moamo jornal . —«Atnc.idos pelas força-1 o grando successo da opereta llgel-
do Ulysres. Cabeda, Machado o Jucá 
Tigro 0111 iiuniero superior a I.r.On 
homens (\) depois do troa limas do 
resistência, o Inimigo tomou o ^iüi-
ruhiili, cu jo sòlo ficou juncado do 
cadáveres. Temos mais de Ou mortos 
o muito feridos. 1 iearam pri:-ion(dros 
Sn. entre elles Aloncastro; Bica o 
Octavlo estão feridos. Mais do duzen-
tos companheiros lograram retirar-
se, entregando o armamento ás aueto-
ridades orientaos. o inimigo teve con-
siderável numero do feridos. I intro 
os nossos companheiros mortos estão 
Velho Casado, llugipe, Amadeo. Seve-

ra nest" momento em Paris é a Cri-
(j"clIfi no theatro das Folii-s Drattia-
tii|in . o theatro privilegiado do todos 
o Micra sos, abençoado do ha mul to 
por a lguma boa fada das lendas ikt 
Rheuo. 

Rua de S. 

i a » ' ó \IoI<i« 

Bento, 72. 

A 1 do eorrento, o promotor publico 

do S. S imão bacharel Antonio Dias 

rlno Cunha, Doiiiostlienos o o pharnui-1 Ferraz Júnior , roa-wumiu o exercício 

t is aidmaes Spart tj-Casulo o Mar-
li. ambos da Cotnlclariu Marcial, do 

vem seguir br-vemonto para o Rio. 
afim de disputarem o Grande Guana-
bara, quo (levo renlisar-so a l õ do cor 
ronto. 

Por difllonidado do transporto ainda 
so ai bani no Rio i.s animaes Lanvicc. 
Alljatroí ej-Curtel o Arack, todos da 
Coudelaria Marcial. 

O Dorby-Cluh, do Rio, pretende dar 

mais uma corrida 110 proximo doiuin 

go, no seu elegante liippodromo. 
* * 

A corrida do domingo ultimo, no 
Hippodromo Nacional, fui transfoi ida, 
conformo em tempo noticiámos. 

Subornos agora (|iio a diroctoiiu 
desta sociedado resolvôra flT. ctuar a 
mesma corrida, quo devia ter so rea-
lizado hontom, segundo cremos. 

• • 

Sqgulu para o R io o polotaris Esfu-
diante, quo vai substituir ulli o Etu-
luin, quo adoeceu. Deve regressar den-
tro de poucos dias a esta capital. 

Ruiz acha-se quasi 1 estabelecido o 
muito brevo roapparccorá no F ion t i o . 

1 lia 

idi 

iit' 

coutico Pico. 

— 0 vapor Desterra, quo ost iva an-
nunciado pa ia sahir 110 dia 20 par.i 
o Rio Grande, por ordem da legaçán 
continuou fundeado no porto do Mon-
tovidoo. Aftribuia-so isso a i-u-
do r|uo o Jiepubhea liava gava j r > 
do Rio Grantlo, 

Tarubom em Montovidoo havi-i 
recebido a 2il de setembro o se,/ 
telegramnia de Rivora : 

«Consta qno Saraiva o Salgado con 
triiniarcháram o vão 0111 iliroecão do 
Bagé. A tentativa do utaoar S. João 
Baptista do (j i iaiuhlm parece quo só 
tevo por tini chamar a attenção <10» 
governistas para aquello ponta A co 
luiiiua. quo saliln do Baiit'Aiiua, io 
corporou-so á < forças do general Lima 
o do sona lor .Machado. 

O general Isidoro aproveitou a in 
corporação dessa gonto para soiiir do 
Livramento. 

Do .Montovidoo vieram armas o mu-
nições para as força» do Sant Anna. 

Em Úrugmiyiina houve uma euplo-
sffb 110 deposito do pólvora, doando feri-
dos vinto soldados, alguns 
mente. 

Sabe-se qno o general Hlppolito ro-
ccben bastante dinheiro para e.iiupia 
do cavallos. Também recebeu Mauseis 
que furam passados via Haito. 

O couraçado Rali' 1 teve ordem de 
voltar para Montovidoo. Esta noticia 
ora comnientada. 

O vapor Santos, do Moyd Bi: si 
ielro, ainda to acha no po i to do Mor . 

cargo, desistindo do resto da 

,a 0111 cujo goso so achava. 

giave-

O bacharel Laureatino Antonio Mo-
reira do Azevedo assumiu a 2 dosto 
moz o exercício do cargo do promo-
tor publico da comarca de Tietê. 

Imnilgrniites. 
O movimento do 

Bernardo, 110 dia 4 
seguinte: 

Exist iam. . 
Entraram . 
Rahlram . . 
Existem . . 

u'i')jame 'to do S. 

do corrente, foi o 

411 

2: l i 

Cnmara Ecelosiastica. 
Provisões do dispensas matrlmo-

nians: 

Paroehia da Natividado do Rio do 
Poixe, a favor do Francisco Leito do 
Camaigo o Mathildo Barreto. 

Idem do S. José dos Campos, a fa-
vor do José DeüliiO do Moraes o do 
Josotlna Maria da Conceição. 

l iem do IqUíiqneeptnba, a favor do 
Fructuoso José do Aileiuia o Maxlmln» 
Mi r i » Paula. 

Iilom do S. Bento do Bipucaliyi 
fau i r do Uregorio Domlngue» Per», 
o Maria Doltfna ila Conceição. • 

Portaria de disptínsa inMrimmlal . a 
favor de Aüiééo dn Mo«cs Aguiar o / 
Alzira de Moraes Aesuitipy*". ' ' a I 1» - ' 
roclila do Tielo. 

. -
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s a n t o s , 
O h m ' H < L a u r o M i ü l o r o 

l l a r e u l a i i o d o F r c l t n » , 
e l i a t i a r i i m l i o n t o i i i u i i o l -
t o n « H l a c l d u t l c c n i I r e m 
O H p e c i n l , r o í r e » » i i i i < l o 
l i o j c n C H H I I C a p i t a l t m i i 
h t i ' i i i o m t r a i u e n p a e l n l . 

- E n t r a r u m l i o j o u o s t o 
p o r t o : 

( I v n i i o r l u g l o / « ! » I « 1-
k o u r n e - , p r o e o í l o n t o « l o 
l t l o . r o m c u r f i i i « l o v a r i o » 
g o u i i r o » , e o i w l g n n d o o 
M . l i a m p n l i i r o «St C o m p . 

/%. I i a r c n I n g l o z a 
K « > i i l M i i n n y , p r o i t M l o n 
I o « l o l t u i i j ; o < u i , c « i n r a r -
g » « l o u r r o / , ú o r « l o m ; 

O l i i a t c l u g l o z « . I n l » l -
l a n > , « l o G u n r a t u v n , c o m 
v a r i o » j j < > u e r o 8 , c o n n i -
C u n d o u J o f i o C u r s t i i i o . 

- S i i l i l r u n i o s v « » p o r o s : 
i u g l e z . C u v I i í i - ' , | > a r i i 
N e w Y o r k , c o m c a r « n 
« l o « - « r õ , o u l l i ' i m i o < i J l o n -
t e v l c l c o » . p a r a I l a m l t u i 
« o , c o m i i j i i i o a i i i u c a r g n . 

NOTICIAS DOÍEXTRANGEIRO 

A SUÉCIA E A NOnUEQA 
J á estão roalisadas as oloiçOos para 

a renovação ila segunda cantara do 

Rigsdng sueco. Tanto quanto so pódo 

ju lgar pelos resultados ató liojo co-

nhocidos, a lucta eleitoral roautovo so 

quasl oxolusivamonte 110 terreno eco 

noruico: livro cambio ou proteção, 

taos oram as duas bandolras, em vol-

ta das quaes so congregavam os elei-

tores . 

Os rosultados conhecidos accnsam 

uma vlotoria para os proteceionistas, 

quo haviam sido batidos nas ultimas 

eloiçõos. Convém nao esquocer quu o 

systema eleitoral suoco assegura a 

propondorancla ao elemento rural sem-

pro mais propenso a recorrer ao lio 

noticio das tarifas aduaneiras muito 

elevadas; demais, ú muito possível 

que os grandes proprietários do forjas 

do Oerobro o da Dalocarllo tivessem 

também sentido a necessidade do se 

protegor contra a concurrencia ingloza 

o al iem». 

Como quer que seja, o trnço mais 

curioso dessa consulta nacional ú o 

papel quasi nullo que ahi parece ter 

ropresontido a questão das relaçõos 

com a Noruega, da qual nos tomos oc 

cupa io por diversas vezes. 

.Pareceria entretanto natural vôl-a 

agitada agora sóriaroonto. listão bem 

vivos ainda os incidentes quo asslgna 

larani o fim da sessão do Storthing 

noruoguonso : a data do 1 de janeiro 

imposta poln maioria radical ao govor 

no conservador do sr. Stang como li 

mito extremo paia a solução da ques-

t.lo ijjis consulados, a Noruega deven-

do ter nossa data uma representação 

consular diatlncta da Suécia ; os hono-

rários dos ministros norueguensos 10-

sideníos em Stockolmo reduzidos ; o 

einlim, coisa mais gravo ainda, a con-

tribuição da Noruega para a lista do 

rei, diminuída. Todos estes ataques 

mais ou monos dlrectos, o aliás nao 

dissimulados, ao pacto da unifto, deve-

riam, segundo todas as apparoncias, 

tor a sua ropereuçSo 110 período olol-

toral , e o contrario uo» sorprehende 

vivamente. 

Nilo so deve crer, entretanto, quo a 

victorla dos proteeclonistas na Suécia 

nao tenha inliuoncia nessa gravo ques-

tão da união seandinava. Separados 

n u quasi todo3 os pontos, tendo cons 

tituições differontes, leis differontcs, 

dirigindo cada uma separadaniento sua 

ogroja, exercito, finanças, animados 

cada qual (1o 11111 espirito político par-

ticular, os dois povos differem ainda 

pur sua política oconomlca. A corrente 

de protceçao quo acaba de dosonhar-ae 

com mais força na Suocia, j á natural 

mente propensa para esto lado, so pó-

do augmentar os elementos da de»in-

ti l l lgonci» com a Noruega livro-caiu-

blsta. 

lhadores quo so dostlnassoni a ir em 

busca do trabalho a outros Kstados. 

fistes homens nao foram , poròni. 

bom rocobidos em toda parto, chegando 

cm Kansas City, Mlssouri, a população, 

a impedir o dosombarquo do selscontos 

quo para alli so dir igiam 0111 procura 

do trabalho. 
• » 

Mais couraçados inglozos. 

O governo ingloz vai fazor construir 
dois enormes couraçados, um nos esta-
leiros de 1'ortsmouth, o Magestie, o o 
outro 0111 Chutam, Magni/icent. listes 
dois eouraçados deverão exceder em 
tonelagem os maiores navios de guer-
ra actualmento existentes. 

Terão uma lotação de 14.000 tone-
ladas, mais 1.703 quo o Rogai Suvc-
reign, o como principal armamento I 
canhões do :10 centímetros eollocados 
em duas torres blindadas, uma á proa 
o outra li ré, o doze outro canhões de 
tiro rápido. 

Quanto A velocidade, está lixada em 
17 1/2 nós, o quo nada tem do extra-
ordinário. 

Como so vi'?, o aliulrantndo ingloz 
nao renuncia nos grandes couraçados, 
apesar de tão enormes navios custa 
rem grandes somiuas. 

A I.MMUIUA1Ã0 NOS ESTAD0S-UNID0S 
« j» 

Os norlo-amerioanos mostram-se ca-
da vez mais inimigos da immigraçao 
o vao estabolecor para ella verda-
deiras quarentenas, como o provam 
as seguintes disposições do uma lei alli 
ult imamentu votada : 

• Us innuigrantos serão inscriptos, 
oiu grupos do 30, em listas ou mani-
festos que (1 'vorfto sor apresentadas ao 
cônsul 011 agente consular do porto 
do partida, para quo esto faça antes 
da sabida do navio um exame pessoal 
0111 cada passaheiro o mando proco-
der por um medico ao oxanio phy-

SICO. 

Destes oxamos dovorá resultar quo 

nenhum dos immigrantes ó idiota 

co ou affectado do moléstia 

giosa. » 

BUPEUSTIroES 11USSAS 

Pela I tá l ia . 

A Opinionc, do Roma, publicou uma 
carta recebida do Berlim, contendo in-
formações. quo so presumem do fonte 
fcQguru, sobro as negociações havidas 
ontro Uoma o Borlim 110 tocante á via-
gem do príncipe do Nápoles a Metz. 

O sr. Brin, ministro dos estrangeiros, 
sabendo quo grandes manobras soilo-
viam roalisar na Alsacia-Lorena, preoc-
cupou-so da impressão quo poderia 
produzir em França a pro3onça do prin-
cloe de Nápoles em Metz, o nesto sen-
tido fez algumas observação ao em-
baixador o ao addido militar allemaes 
em Uoma, 0111 presença do condo iianza, 
embaixador da Italia cm Berl im. 

Km substancia, o ministro dizia -. 
«Aceoito o convite, nosso compromisso 
será honrado: mas podortto surgir in-
cidentes irritantes, quo azedem as rela-
çOo.- entro a italia o a França.» 

O sr. Brin affectou o negocio á 
apreciação completa do govorno allo-
infto. 

O director da secretaria dos nego-

ci( s extrangoiros, o barão do Marscliall 

aconselhou, pareço, ao condo banza 

quo fatiasse ao chanceller do Caprlvi, 

o quo so realisou por intermedio de 

terceira possoa. 

O conde do Caprivi naturalmonto 

respondeu quo attenderá á situação, 

mas quo era Impossível faliar a csec 

respeito ao imperador, sem II10 causar 

grando o vivo desprazor. 

Informado das declarações do condo 

do Caprivi, o sr. Br in nao insistiu 

mais . 
— O FanfuUa diz, a proposito da 

carta publicada pela Opiniane: 
• O ministro italiano lava as mios 

em uma questão quo pôde provocar 
incidentes, abalar as rclaçOe* entro a 
Italia o a França, prejudicar noss» »i-
tuaçao nacional I 15 ollo so subordina 
á apreciação do govorno allemao I 

liegula-so pelo prazer ou deaprazer 
do imperador üu i lhermo 1 

Km falta do um desmentido do sr. 
Brin, perguntamos, accrosccnta o I'an-
fatia, se a direccío política da Italia 
dove passar da consulta á chancellaria 
allema, ao gabineto de Ga í 'hormo! 

Alliados, vá lá: nms sujeitos á »u-
zerania da Allomanha, isso ó quo n ío I • 

A Vie Contcmporaine consagra inte-
ressante- artigo ás superstições popu-
lares quo vigoram na Rússia. Desses 
estudos destacamos os mais curiosos 
pormeuores. 

12' graças à crença popular aos 
espíritos malignos quo estão om voga 
para todos os camponozes as ádvinha-
ções do toda a sorte. 

Tal poder tôm cilas sobro elles. que 
as moças do povo acreditam lirmomeuto 
quo sao os seus «predestinados» quo 
llios apparecotn om forma do visão, 
ou em um espolho ou na casa (1o 
banho. 

Na generalidade das vezos suas 
advinhações dao-so na vospora do Anuo 
Novo. 

Habitualmente o «predestinado» ap-
paioco a cada rapariga com a mascara 
do diabo; ju lgam assim quo devem 
occultar do seus maridos quo j á os 
conheciam por essa fôrma autos do 
casamento. Estes últimos so olfondo-
riam, com etíeito, com a idéa de tor 
sido ovocados pelas suas mulheres, 
uma voz quo estas sabiam quo ollus 
llios apparecoriam men is animadamente 
com a fóriua do espirito mal igno! 

As fôrmas mais usadas da advinha-
çflo sao us seguintes: 

Colloeam-so em uma mesa, um em 
faeo do outro, dois espelhos, eguaes 
na fôrma o taiuanho. Üorcaso cada 
um dolles do quatro velas; 11 imagem 
vista pula- rellexao dossas luzes produz 
a illusao de um corredouro vivamente 
i l luminado, quo poderia sor tomado 
pur uma sório do camaras. 

A' pancada do raoia-noito, aquella 
quo tovo a curiosidado do quoror ad-
viuhar a sua sorto, pSe-so defronto «lo 
ura doa espelhos, mas de modu a doi-
xar vúr rotloctir-so 110II0 o outro com 
as quatros velas. 

So a hora adiantada, o 8ll"i|(!Ío da 
noite 0 a solidão não impressionaram 
a sua imaginação, ella nada verá pro-
vavelmente. No caso contrario, devo 
esperar ver qualquer coisa, quo dia 
respeito ao sou futuro marido, so a 
sórto quiser o sou casamento. So tem 
do morrer dentro do anuo, vorá uni 
çsquife. 

ToniiC '1° casar-se brevemonte, vorá 
entrar um iiOüieiu, atravessar a cn-
liada do quartos, |V)c|)ar a porta do 
ultimo, o assontar-sa » MUia mesa, 
junto delia mesma. Chegada s, yisfio 
a esse ponto, dove ella. suiu perda do 
tompo levantar-»®, apagar as velas e 
voltar rapidamente os u.qiolhos, por-
que se continuasse a llta-los, poderia 
ticar com o pescoço desviado pelo es-
pirito máo , como puniçilo do sua extre-
ma curiosidado. 

Outras vezes, á pancada da meia-
noite, uma moça do coragem arrisca 
so a ponotrar na casa do banho, go-
ralmonto situada 11a extremidade da 
aldeia, o ahi se assenta na escui idüu 
em uma mesa com dois talhons. 

So tom do casar-se no decurso do 
anno, o sou «futuro» nao tarda a np-
parecer. Logo, porém, >1110 cllo so as-
senta ao lado dolla, deve ella deixar 
a cadeira e a casa. 

Algumas moças correm tambom á 
casa do banho, contontando se t om 
estender a mão por uma das janollas. 
so so sente roçar por unia nulo hir-
suta significa isto que o seu «futuro» 
será rico; so, ao contrario, 6 uma 
mao socca o magra quo toma a sua. 
significa isso quo o predestinado será 
pobro ou avaronto, (i<j sorto quo nos 
dois casos, olla nao será feliz. 

casamento das viuvas. O prejuízo, 1 
porém, está do tal solto arraigado 11a | 
população que niulbor nonbunm toma 
segundo marido, como o prova sufll-
ciontoraetlto a ostatistica acima. 

A média (1a longevidado (1a vide 
nnquoilos palzes 6 do GO annos. 

No relatorio da iustrucçSo as esta-
tísticas do roeonsoamento asslgnalam 
217 milhões (lo analphabotos, 011 mais 
de troa quartos da população total. 

Os quadros das moléstias dao 02.000 
alienados; 173.000 surdos-mudo; . . . . 
360.000 cégos o 10.0:10 leprosos. 

Sabo-so que antes da dominação in-
gloza os leprosos oram enterrados 
vivos. ICssa pratica foi soveramonto 
reprimida pelas auotoridades. 

O relatorio do reconsoamento avalia 
om 118 as diftorontes línguas ou dia-
loctos fallndos nos territorios da Ín-
dia. 

Ultimo pormenor: as oporaçõos do 
recenseamento custaram ao thesonro 

250.000 libras, limpregaram-so 
OOíl.OOO.OOO de folhas impressas, pe-
sando 200 toneladas de papel. 

O PÓ E 0 ESPANADOn 

M. do Parville, collnborador seienti-

flco do Jownnl tles Debata, publicou 

ult imamento um artigo interessantís-

simo, quo encerra proveitosas lições 

(1o hygiono pratica o quotidiana e ata-

ca do fronto um dos hábitos mais 011-

raivados do nosso viver doméstico. 

Ijoiam, pois, o artigo do M. de Par-

vi l le: 

—«Jul ia , tomos então outra vez o 

espanador'( 

—Mas, senho r . . . 

— J á llio disso o rodisso. Náo (|uero 

espanador. Nao ospane. lCsfrcgue. 

Mas Jul ia ora mais cabeçuda do quo 

todas as Jul las do mundo reunidas. 

Foi necessário atirar o ospanail jr pela 

janolla fóra. 

—Nao espano. Bsfreguo I 

Assim fallava ou j á 110 anno de gra-

ça de 1800. 

l iojo ó coisa assento quo so dovo 

fugir do pó como da peste o quo o pó 

pódo causar a morto. Mas levou-se 

iuto annos a coiuprohcndo-lo. O 0110 

m azas; a verdade anda de molotas. 

Não espauem, não, ntto façam tal; é 

absurdo o é perigoso, li' absurdo, por-

que do quo servo executar osso t i a 

balho (lo Ponelope V O pó está em ci-

ma dos moveis; espana so o quo suc-

code V 

O pó estava om ropouso; o espana-

dor fo-lo subir ao ar. J á nao está em 

cima do aparador, é ve rdade . . . luas 

ató quando? Ató tornar a caliir o a 

oecupar o logar primitivo. Portanto, 

perderão sou tompo; o assim será to-

das as mauhtls. 

So fosso apouas pordor o tempo. Mas 

cria so um porigo. l im cima duqueiia 

estante, porto do tocto, existo um ve-

lho gormon do doença, um micróbio 

do escarlatina, do sarampo, do variola, 

11111 baclllo do tuberculose, ovadido do 

corpo de um procodente inquilino; na 

casa visinlia, lia uma epidemia, u um 

goriucu do cholura ou do febro typhoi-

do, penetra pela janolla aborta, volita 

no ar o vai pousar om cima da com-

moda. 

Todos ossos gormons estão lá no seu 

canto, muito quietos, som fazerem mal 

a ninguoiu. Entra dona Ju l ia com o 

sou espanador I li ci-ia a levantar 

poeira, a espalha-la conscieneiosameiite, 

a ir buscar como pela máo o micro 

bio maldito para o collucar bom ao 

alcance das nossas vias respiratórias, 

da nossa bocca 1 Um velho micróbio 

do diphtoria jazia, por falta do ali-

mento, 0111 cima da estante; ei-lo quo 

penetra o so installa na nossa gargan-

ta; um velho bacillo do cholora dor-

mia eiu qualquer frincha; ei-lo 

troduzir-so pela nossa bucca, estôma-

go o intestinos o a piocriar milhões 

do outros bacillos. A causa? J á adi 

vinham qual foi. U espanador 1 o ospu-

nador assassino 1» 

So ju lgam que ha exagero, M. de Par-

villo cita uma inllnidade do cxomplos 

0111 apuio da sua thesc: crianças con-

taminadas de pneumonia, senhoras ata-

cadas do escarlatina, uma família in-

toira tuborcul isada-o tudo Isto devido 

á poeira respirada em aposentos onde 

so haviam dado casos dessas doenças 

o que o ospanad.r todos os dias dis-

seminava na atmospliura. 

• Espanador assassino! Inútil e idio-

t a ! l iuando o deitarão ao fogo? D.i-

via ser expulso como um maldito! Mus 

a rot ina! O espanador nao deita fóra 

a poeira ; desloca u. Um farrapo uai 

pouco luuuido apanha-a realmente. E< 

freguom, nao espauem! O retig> da 

contaminação polo pó d sperso no ar 

é certo. A poeira ó o roceptmuilo do 

todos os gormens mórbidos, li' por isso 

quo as boas donas de casa o nu cria-

das zelosas so osfalfam, ó santa igno 

rai.uia, 1)0 passeia)' mug'istra>iucntu a 

vassoura o o ííŝ ' inad.ir de uma ex're-

midade á outra da ca t a ! l.iudu o ut 1 

trabalho ! 

Cada quftl salva o sou proximo co-

mo pódo. Eu uiint i livrei ninguém de 

so afogar, nunca tlz parar um (saya)lo 

fluclioecado. Mas estaria bom certo do 

salvar (10 iiiorte prematura unia bo.i 

porção do mói i í ijçniolhantcs so ollo* 

escutassem esto brado «o u l i i nuo :—O 

espanador é um assassino I lístregnoil), 

nao ajpanem ! Por amor do seu pró-

ximo, não espauem.!» 

(Juurra, puis, ao ost>an4i}or I 

i í e c l a h . v ç A o 
O h n l m l x o i i H s l ^ n i u l o H , 

H i i c c c s H o r e s « 1 » 11 r 11111 
M í i l l o r , F c s l e r «V <2 . , « I a 
« p i n l 0111 1° « l o J u l l i o p . 
I>. i m ^ u i i i l i - a n i t o d o o a -
« a l v o o p a s s i v o , « l o r l » » -
r n m p o l n p r e x e n t e « p i e 
p u t i i i r i i m « o s r . K . 
t o r , « p i « ^ 0 1 1 1 : »<> « l o J u n h o 
p . p . d e i x o u « l o f a z o r p a r -
t o < l a K o r i c < l a < l o c o i n -
m o r r i s i l , I t x l o s o n « < - u s 
l i n v o r o s . c o m o « * o i > s l : « « I a 
r o s p o « M I v s » o s e r i p I u r a , 
l a v r i u l a o m S ( > « l o s e -
l « » u i l > r « » p . p . 

S . I " : > i i ! < > , » « l o o u l u l i r o 
« l o w . c i . 

2-1 Fbanc. Me'Li.En A C. 

noa dii Companhia PaulUln üe Matoriaes liara 
e îutracçQos o terrenos ,1o ilr. Manoal (lo Mos-
quilji, Uh.i é, o8tu:f confrontavOas ilo iiriinetro 
luto; o as coulíontitvüos d" "Cíjonrlo loto s:Vi ad 
soKtiioten: por um lado com a rua om |o-ojocto 
o por outro ou» commum com Maíel Rotoy, por 
oulroa com ton-onua Uo ilarfio do Jacoguay, o cin 
{lartoa com o Ur. Joilo do Moraes, o com torro-
nos do Canoaa. K assim sorfto os ditos bons 
arrematados por <|uoin mats dor ou maior tanço 
ofTorecer. tio dia, lopar o Itora ao principio de-
clarados. K para i|Uu cheguo ú llotiola do Iodos 
mandei passar o presonte o tnais dois do egual 
todr para ser afllxado no tocar do costumo o 
pttldlcado pela Imprensa, liado o passado nosta 
Capital do listado do H. Pauto, aos ilo outu-
tuln-o lio IHU3. Ktt, Feliaarilu Colti, escrlvflo, o 
stibicrovl. O Juiz do direito, MlttUUI. DK (lonov 
Moukiua e Costa. 

3 - 8 

A N N Ü N C I O S 

A " p i * a<* i> 

Nós nbaixo asslgnados participamos 
quo nesta data comprámos ao sr. Ma-
noel Joaquim Machado UulmarSos a 
sua casa do restaurante, sita, na rua 
Direita, 11. 41. So alguém tiver algu-
ma reclamação a fazer, faça-a 110 praso 
da lei. 

Sorocaba, 0 do outubro (lo 189:1. 
TEDESCUI & K AS A NO 

Concordo 3—1 
JI. J. Machado Guimarães 

l t i i n i ' 1 1 « l o C r e d i t o I l o a l 

« l o S . l > : i u I o 

Do dia 2 (1o outubro proximo em 

diante, das l i horas da manha ás 2 

da tarde, pagar-se-ao na Thosouraria 

desto Banco os juros (ias letras hype 

thecarias, vencidos nesta data, bem 

como as letras sorteadas, cujos núme-

ros já foram publicados. 

S. Paulo, MO do sotombro do 1803. 

José Duarte Rodrioues 
5 - 5 diroctor-gerento. 

S t S i o i i i > i : > l I h i i i o 

Declaro ter soffrido do rheumatismo 

por muito tempo, tendo tido períodos 

do nao poder levantar-mo do leito, 

apesar (1o tratamento quo sempro se-

gui. Estou agora completamente cura 

do com o uso quo fiz do novo remé-

dio— li l ixir M. Morato—propagado por 

D . Carlos. 

Amparo. 

Manoel Alueuto de CAMros 

Deposito oiu S. Paulo, Peixoto Es-

tclla (Sc Comp. , rua do S. Bento, 11. 
:tns o (Jaa 

C o m p . I m p o r t a d o r a 
l > a u l i s t a 

Participo a quem possa Interessar 
quo o escriptorlo desta Companhia fun-
cciona tomporarlamento na casa dos 
srs. Ovieli A Comp., á ladeira do Silo 
Franciseto n. 3, por especial obséquio 
dos mesmos senlioros. 

S. Paulo, 30 do setembro do 1893. 

7—5 Josepu Wim.ia.m Mee 

• \ « n m e u s a m i d o s 

O abaixo assignndo declara aos seus 
amigos o ás pessoas com quem tem 
tido negócios, que so acha d'orn ávan-
to á sua disposição, livro completa-
mente do perigo quo o ameaçou, de-
pois do ontrevado por seis mezos com 
rheumatismo quo curou radicalmente 
com o novo modieamento idigena o 
lilixir M . Morato, propagado por D . 
Carlos. Sendo seu deposito em S. Pau-
lo, na casa Peixoto Estella & Com., á 
rua do S. Bento, 11. 

Edmundo Xavier da Silva 
3 " o 0a» (17) 

C o m p . A 3 I i t » m - : « « I o h e -

K U l ' O H 

Participo nos mous frognozos o ami-

gos que posso ser encontrado para ne-

gocio desta Companhia no osorlptorlo 

dos srs. Ovidi & O., á ladeira de S . 

Francisco n 3, quo por especial obsé-

quio m'o cedeu. 

S. Paulo, 30 do setembro do 1803. 

7—5 Josepii William Mee 

IFili-vti- a u l i - i - l i o i i m a t í « " o 

Poderoso modieamento ompregado 

com magnlllcos resultadoü contra todas-

as fôrmas do rheumatismos. novralgias, 

sypliilis o eupções, etc. —Deposito om 

8. Paulo ,—Rua Direita, n. 3. (0«« 14) 

I ' l ' o l ( » « J o 

O abaixo asslgnado protesta contra 
a protenç5o de 1,'ipcs & C., negocian-
tos em S. Paulo, em lho querorem co 
brar a quantia do dois contos o tanto, 
visto nada lhes dever, o autos ser cro 
dor (lossos mesmos senhores, como 
prova com a conta corrente que npro-
sentou, extrahida dos meus livros com 
morciaes, e para os devidos olloitos 
llrma o presente protesto. 

Porto 1'errõira, 2 do outubro do 1803. 
3—3 João R. Reuai.do 

Al iUGAM-SH riquíssimos aposentos 

" m o b i l a d o s com ou sem peusAo. Ttn-

ta-so á rua Marechal Doodoro 42 ou 

Liberdade 85. 0--0 

A 0 3 " P O Ü Ú & r B I R t J S . V o Ado-so 
grando quantidade do jornaos, 30 

ou 40 arrobas, na rua 15 (1o Novembro 
11. Sondo todos faz-se grando reduc-
ção no preço. 

Q E F U R E EM-SK -.! moços chegados 
^(VEuropa com praticado escripterio 
coinmereiaif bom como para adminis-
tradores .do a lguma fazenda no into-
rior ou qualquer outro emprego nossas 
condições. — Cartas a esta rodacçao 
com as iniciaes M. B. 3—3 

•pUECISA-SE do unia professora quo 
ensino om casa particular a tres 

meninas, sendo á primeira portuguez, 
francoz, aritlimotloa, bordados o p iano; 
á segunda, instrucçao primaria o pia-
no ; á toreoira, leitura pelo mothodo 
do .loao do Deus o cailigraphltt. 

Carta a esta rodacçao com as ini-
ciaos S. C. P. 

Contra-mesírô alfa iate 
Um contra-mostro aifaiato chegado 

ha pouco dias do Rio (1o Janeiro o 

tendo consciência do seu trabalho, po-

do a quem precisar queira iuformar-so 

em casa dos srs . Camacho & (juil-

baud, á rua do U r . Falcão, 2-A. 

3—1 

Cosinheira 
Pagam-so 00$n00 por moz a u m a boa 

cosinheira, que dé boas informações 

do sua conducta. 

Largo Municipal, 27, sobrado. 

1 0 - 1 

SEMENTES DE FORRAGENS 
Fcno o trovo, unia das melhores 

alimentações para animaos, Ki lo 2$OO0. 

Loja c Chacara 

it st m h a. o c aa i a 
Rua Florencio de Ahuku, 1 

SA R A F AN A & C. 

. . . 1 0 - 1 

Uma morto horrorosa. 

Em Puys, perto (1o Rotilans, França, 
uma mulher do 30 annos, aprovoitan-
do-so da ausoncia do marido o dis-
posta a acabar com a vida, resolveu 
lazer morrer com olla os quatro Olhos, 
dos quaes o mais velho t inha 10 an-
nos. Calafetou bem o quarto e accen 
deu dois fogaroiros. Quando o marido 
voltou, achou so na presença tio me-
donho cspectacnlo dos seus quatro II-
llios asphyxiados. Quanto á mulher, 
graças a cuidados energlcos que lhe 
foram prestados,poudo escapar á morte. 

. 

A miséria nos Estadoa-Unidoa. 

A miséria alli ó tfto grando no Es-
k

v tado do Colorado, cm razão da cessação 

» rio trabalho nas minas do prata, que as 

riiiupanliias de caminhos de ferro of-

/ f i cccram passagem grátis aos traba-

JIECENSEAMENTO 1)A IVOIA 
Está j á concluído o ultimo recensea-

mento da índia o dos pai/es vizinhos 
oncctado 0111 fevereiro do armo pas-
sado. Resulta dos algarismos contido* 
no relatorio geral sobro as operações 
do roeonsoamento que a população da 
índia augmentou cerca de M milhões 
do habitantes depois de 1,-eSl, data do 
ultimo recêiisounjeuto. 

Eis alguns algarUrtios jntoressautes 
colhidos nosso relatorio : 

Populaçio total 287.40 i.OUO, (lisse-
minada por uma «qpprlicio «lo I l|i 
milhão do milhas quadrada». 

Es3a população divide so. quanto 
religiões, em 211 milhões de bralima-
nistas, inclusive a-t diltorontes seitas 
derivadas do brahmanismo, em ! i í mi-
lhões do mahotso famos j milhõos de 
budhista», !» milhões ãe pagaos ou 
adoradores da natureza, 2 j|;2 milhões 
do clirlstâos o cm OOO.oOO fieis de '/,0-
roaítro ou adoradores do f')go, religião 
implantada 11a índia dosdo Cyro o 

( Dario. 

Com so vò, os adoradoraa de Brnhma 
s&o muito mais numerosos quo os das 
outras religiões, tis mahomotanos f ó 
v i m cm segundo l igar , do ponto «1<í 
vista numérico. 

Entro a população feminina, quo 6, 
com difforençi de 0,1)01 in lividuos, 
egual em numero á masculina, con-
tam se 23 milhões do víhwih, das quaos 
13.000 abaixo de 4 annos; (>V ti baixo 
do 0 annos, o o rosto acima dessa 
e.latle. Um elevado numero dessas viu-
vas ó, pois, constituído de virgen». 

Neci todas essas viuvas se pódem 
casar, posto quo a legislação introdu-
zida pelos inglczcs declara legitimo o 

COISAS A L E G R E S 

N'um restaurante. 
—Esta sopa tom um cabollo! 
— Mas ó b r anco . . . 
- l i en tão? 

—Disseram-me mnipro quo so de-
viam rospsitar os eabollos brancos. 

Ncnô é levado do diabo. 

Tantas trave.-attrai: fez 11111 destos 

dias, quo foi coiidemnado a ter só pao 

a agua para o jan tar . 

Quando lho foi int mada a sentei ç.i 

á hora da comida, N011O náo so abalou 

u foivso sentando tranijuil lamonte á 

luoza. 

—liscu-as de vir para aqui, disg«-t1i(í 

a mao, nao tantas senão páo o agua. 

- |)em ,sei, mama, também eu nao 

quero juntar . 

— Então quo v"ns c i fas í») '? 

—Venho almoçar outra vez. 

A sr.» 1). Kngrattl» b ii|tia mulher 
bonita, mas bastanto pdllida •• t/utn o 
nariz oxcessivaiuente vermelho. O ma--
rido, dado em demasia a bebidas espo-
rituosas, passa com ella do braço dado 
pcia rua 1 *> do Novembro. 

—Ora ahi está como sao as cousas! 
diz um quo está á porta (1o Londies, 
o marido ô quo bobo. o a pobi» mu-
lher ô quo anda com o nariz vernio 
lho ! 

A j<oim'J í i «lo l e i l õ e s 
0 leiloeiro J . A. Leai . , d<> volta da 

sua viagem á ('apitai Federal, acha-se 

tlu Ijovu ás ordens dos seus amigos c 

frognozes, i»»rs b que será oncontrado 

110 sou escriptorlo, a rua Direita, n. 44, 

011 na sua residência, á rua do Paro-

dio. 11. 7. 

S. Paulo, 4 (ju outubro de 1803. 

J . A. LEAL. 

IMPORTANTE LEILÃO 
D E 

Finíssimas jó ias do ouro com brilhan-

tes, pérolas, esmeraldas, topasios, 

rubins, umothistus, saphlras, opalas, 

coraes o outras pedras Unas, em jó-

ias de gosto o valor, bolças (1o prata, 

rologios, talheres etc., etc. 

! » : « c a n a < l « i p o n l i o i * « > s d o u 

s r s . H u p l l c y «St U a l v ã o 

S—llm da Caixa <l'Agua—8 

J. A. LEAL 
Devidamente auetorisado, venderá 

para pagamento do cautelas vencidas 
o náo resgatadas os seguintes ponho 
res: 

Sabbado, 7 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Cautelas dou seguintea números: 

0130, 01 1, (i l3' l , 0710, 5001, 0350 

ti7u3, 6õ35, ti7.r)0, 0740, fitiOO, GttflO, 

071)4, Otó.-t, (iti:is, 0712, (if,07, 0004, 

0108, li-;04, <«771. 0735, 0503, 07:12, 

0701. 0555, 0700, (iStIO, 0751, 0052, 

0787, 0702, 0401, 0770. 0745, 0303. 

0573, 051", 07-!7, 6003, 0707, 0711 

0181, 0580, 0713, (147:). 8040, 0753 

5887, OOOli. 0393, 0727. 

O quo tudo será vendido polo quo 

alcançar, para pagamento das cautelas 

o dcspozus a qeo estiverem sujeitas. 

AVISO 

. Os mutuários podei ao resgatar ou 

reformar suas ca.tWas alé ao d|a (lo 

leilão, ác 10 liortfs. 

SABBADQ 7 SABBADO 
l l u a ( l i i C a l x a d M ^ u i i , 

PELO LEILOEIRO 

.1, A . L E A I . 

A* praça 
l iu abrilxo Resignado declaro que 

nosta data vendi aos srs. Tcdesclii & 
Fasano a minha casa de restaurante 
sita á rua Direita n. 41. livre e d-s-
emharaçada de qualquer ônus . So 
alguém tiver alguma' reclamação a fa 
z»r. faça-a no prnso da loi. 

Sorocaba, 0 de outr.bro de 1803. 

M. J. Machado QdimaiiArs 
Concordamos 

3—1 Tedescui & I'abano 

EDI T A ES 
i i n n r i i ^ a 

0 <lr. Miguel de Oodoy Moreira n Conta, juía (ie 
direito da "J1 vara (iommereiiil norta üijpital 
do listado do B. Paulo e nuu torro o, na fôr-
ma da lui, etc. 
Fa«;»> salier aos que o presente edital de pra-

t;a com o praso de vinte dias virem que por 
ésl.o juízo, findo que suja o dito praso, têm de 
bci' por quem mais dor e maior 
lanço offereóhr, tíc ({ifj Ç (Je novembro, ao meio-
dia.' om :i porta do Forwrt, 4 rua 1)9 'froirj li», os 
bens que foram penhorados ii (jotû anî Ta <rpi: 
ranga do Tramways o ConstrucQCos. <;m oxovÛ áo 
que lhe m ivcm Liou & Companhia, cujos bens s;1t» 
É/i iionüfautos da respectiva avaliação, existente 
cim pydfer <i û rforiu do escrivão que este sub-
ücrçye, g " ^ & 4? h'>r ün» ter-
reno no bairro do Vpiráiií:̂ , fect o pintos mil 
metros quadrado*, tom wíns I k . i j ) W l i -
dido por um lado com terreno máervalo pãra õ 
patrimonio do Monumento )'// >v/n//«, por outro 
jndo com terrenos destinados ao Asylo do3 Or-
p^amkS> t/osé, e por outro lado com o ria-
cho Ypiranga, visto » jsaminado avaliam a 
quarenta reis o m-sm <jn hJf.uí 1, <• oito 
contos de réis í28:0^0-K»). Um foíMÒ piiiwit», ( 
n̂ ra queimar tijolos e telhas, avaliam por cinco 
loiúop d». ríMs (5:(KH».4i(KMi). Tres ditos por cons-
truir, ifval»an» t>o» dois ciintos de réis (2:ooogooo). 
Iioig raiicln.f coberíoi v̂aijados por 
dois contou de réis (ú:obo£oòo). j iî a^ador 
de barro (machinai avaliado por sois ccqtòiiòfii 
réis (Ooogooo). Um motor inglc-a, avaliado por 
cinco tontos de réis ("cooogooo). Um dito rr.' or, 
avaliado por tres contos de íéis (.l:ooô ,„uo). 
Dois cyiindros, avaliados por um contu de reis 
(l-ijogjjjíjoo). Cinco vagonetes, avaliados por 
duzento» mil î  (googooo). Dezoito barrican, 
avaliadas por com «hh ifqo|ooo): diversas 
ferramentas e materlae» da tilarw ü;'al|aJof 
por seis centos mil réis (<íoo$ooo), l!m turreuõ 
110 mesmo bairro, medindo novecentos e trinta 
b seis mil quinhentos e sessenta o tres metros 
quadrados, a quarenta réis o metro, avaliam 
pela quantia de trinta o net/í contoi, quatrocen-
tos e sessenta e dois mifquirçhonto» o yínte réis 
(37:4<J2J|V2o); tendo este terreno as confrontaçíi.es 
^eguiqtVs: pelo laio do sul com o córrego 
Anna Couto. ló,íte com o rio Ypiranga, áo 
liorte com terreno» do liarão Jacoguay e ou-
tros: o a oeste com terrenos da Companhia 
H. Paulo Territorial. Um terreno situado entru 
Viila Mariaijna o Cambucy, com seasenta ir.il 
metros quadrados, divididos em dois lotes, ten-
do urn lote trinta o dois mil metros quadrados, 
afall/iijos por tres contos e duzentos mil réis 
(3:2oo§ooo). O SQgundo lote contém vinte e oito 
iijii metros quadrados: avaliara por dois contos 
e o!to centos mil réis (2:8oo§oouj: toado as 
confrontações seguintes: pela fronte coma rua 
do bond da Viila Mariaun-i. pelo fundo eorn o 
ribeirão ilo cambucy, e pelos lados com terre-

âo Café i o k a 
I . M H S T Í S I A I t l t A S I I . E I I t A 

Café em } ''. asmicar refinado, fubá 
e farinha de arroz 

PAUIIIflA H0V[|)> 1, VACOU 

i t u a C i i i i . s c l l i l t i r u \<;l) i ; i .v 

11. 7 J $ 

DKPOS ITO—RUA S. BESTO, N. 72 

Telcpliom tu. 4X0 e 713' 

Os |ii7i|ii intiírio? deste estabelecimen 

to, tio empenho do t»;lH servif o p n -
bliiü Paulista o pura poder attonder 

aos inmimeroa pedidos do especial c a f é 
em pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes -
ma, q u o so acha liojo montada a c a -
piifhrj. O cafó ontreguo ao consumo 

pelos pni|.i ii'iarljjâ p fjo nualldado su-
p e r i o r . Convidam poi» U puuücu n vi-
sitar sua fabrica , ondo encontrai fio es 

a r t i g o s acima doscriptos todos do qua-
l idades superiores o por preços baratos; 
o t i l o 4» çinecjal cafó moido—2ÍOOO 

' tí. PAU)/» 

. 1 . F o r r a j : & C o m p , 

. . . 3 0 - 7 

E I M P O H T À N T I i 

Lei lão judicial 

<>i*st i i< l (3 l ' ;>l>ri<-.-i ( I o C l i a -

p é i i H st V a p o r , ( I n M n r -

c o n d o a , C . : i •• v n I l i o i V 

C o n i p , 

Rua de S. Bento, 39-A 
E 

L i b e r o B a d a r ò , 5 6 
i m p r e t e r i v e l m e n t e 

No dia 7 do outubro corronto 

S A B B A D O 
Occasino unlca (lo fazor negocio mn-

gnitlco o do renda corta o boa. 

H t C < ^ 0 l l l l l l 0 I l « l t l - ! 4 0 

aos srs. capitalistas, ludustrlacs, o no-

gociantos do S. Paulo, o loilooiro 

A. VAZ 
Compotontemonto auetorisado polo 

moritissimo dr. ju iz da 1» vara com-
UKtrcial da Capital, por oxocu^ilo pro-
movida contra os drs. Antunio Mar-
condes dos Santos, Parapbllo Manool 
Frolro do Carvalho o Jofto Marcondes 
dos Santos, pelo credor plgnoratieio— 
I t a u c o ( I c C r c i l i l o M o v e i 
!«>> S . 1 ' t u d t i , venderi em franco 

loililo, ao maior lanço todas as nier-
adorias inclusive, grando o lindo lo-

comovel do lorça do '.Vi cavailos, uten-
sílios, moveis, mercadorias, artofactos, 
chapéus grossos o finos, e tc . , otc., 
pertencentes á grando fabrica a vapor 
dos srs. ^ l a r c o m l C H , C a í 
v a l h o C o m p . , penhorada 
para pagamento do divida cm execu-
ção, o posta cm lellíío franco o aborte 
ao correr do martoilo, fi rua do 

S. Bento, 39-A e rua Libero 
Badaró n. 56 

No dia 7 do outubro corronto 

I i i i p r o t o i" i v o l i> i o n t o 

A P R O VISITEM 

l . c i l A o f o r ç a d o p o r e x e -

c u ç ã o j u d i c i a l 

Pechincha 

Sondo impossivo! fazor-so uma des-
cripçfto completa do tudo quo compõo 
esto estabelecimento do primeira or-
dem, limita-se ao pequono resumo 
adianto, polo qual vorfto os srs. proton 
doutos o alto negocio quo podorfto 
roalisar concorrendo ao grando loililo. 
No escriptorlo do leiloeiro ii rua do 
Rosário n. existo o catalogo com 
?leto do tudo do quo so compõo a fa-
irlea com as respectivas avaliações, 

qual llcá íi dlsposlçfto dos srs. proton 
dentes ató o dia (1o leilão, o pelo qual 
vorilo as grandes pechinchas quo po 
derilo roalisar. 

I t c H i i i i i o d a lV> l » i - i e a 

Vnriadlssimo sortlmonto do chapéus 

sortidos, cartolas, Chrlstys meias car 

tolivs, chapéus do pallia, do palmeira,' 

bonots, gorros Hnos para homens o 

meninos, careassas de chapéus para se-

nhoras, enfeites sortidos para as mes-

mas, o. uma grando partida do chapéus 

por acabar. 

Grande profusfto de matérias primas, 

como fazendas tinas do s t̂la o do Ift, 

forros, fitas, borrachas, tintas, drogas 

c pollos. 

Sortimento varladisslmo. 

Quantidade do carvão CardilT. 

Km i i i o v c í h 
Além do muitos do uso commnn, to-

dos os necessários para o funcciona-

monlo du fabrica o uconilicionamonto 

das mercadorias. Itiea o eleganto nr-

maçfto envldrnçttila, em dois corpos, 

ditas diversas, balcões, vitrines, cofre 

a prova do fogo, prensas o muito ou-

tros utensílios, tudo perfeito. 

M n c l i i i t n t i 

Um motor excellonte, com força do 

21 cavallos com todos os accossorios, 

bomba, accumulador, caldeirai, diver-

S j Otc. 

( • ' I i i a l m o i i t o 

A snbloc.içfto dos prédios occupailos 

pela fabrl :a il rua do S Bento us. 37 

o 3D-A e rua Libero Badaró n. 50, o 

o rendimento dos sublncados á rua de 

S . Bento. :(7 o 30 até 31 do ju lho do 

1UU7 (11 annos). 

Prédios ns. 37 o 30 4 rua de S. 

Bento rendem mensalmente 750$000. 

Os sr». pretendentes só poderão fir-

mar idóa approximada da importaneia 

da fabrica o do tudo quo nella existo, 

consultando o catalogo em poder do 

leiloeiro A . V : i z , o visitando o esta-

belecimento nos dias 5 e (5 do corr. mez, 

o qual quo estará em exposiyfto das 10 

ás ' 2 hqras (|a tardo. Sfilvo offcrta con-

veniente para todo o estabelecimento 

inc|usivo sub|ocaçSo do prédio, a ven-

da será foita em lotes na seguinte 

ordem : 

Mercadorias, matéria prima, moveis, 

armações, niachiuas e aceessorlos, su-

blpcaçilo do prédio. 

Devem os srs. negociantes e Indus-

trlaos approveltar a opportunidade de 

fazerem grando pechincha 

N p DIA 7 DU OUTUBRO CORR. 

JOCHEY - C L U B 
ragramma pira 129:> corrida, a realisar-se o.n 8 do outubro de 1893 

no llippoJromo Paulistano 

I » C R I T E R I U M — I » r o n i l o n : ' « f > « » S a o » • 
a o — I k l M l a a e l a : l . - a ; ; « > m e t r o » 

AN IMAKS PKSO PROP IUETAIUOS 

1 K l e b o r . . . 

A r a u t o . . . 

Fripon . 

B« kilos I laphael do Barros F i l ho 

52 » J . Ouatcmozlm Noguoira 

52 » C. Guanabara 

— C O M B I N A Ç - ^ 0 — P r e i n h w : C . O O I a o I -
c I S Í 0 4 n o « • - D l t i t n i i c i u : l . ^ í S O m e t r o » * . 

1 GuarA 40 kilos I i . F luza 

Drollchon 48 » Itaphaol do Barros Filho 

3 Lolda 40 » C. Marcial 

Segrodo 48 » C. Guanabara 

Marongo 40 » Cassemlro 

: * • P A R E Ô - P R O G R E D I O R — I * r o i n l o s : « < > í > , 5 n o t -
e I S O í u o — I M t t l n n c l i i : l . f t O l ) m e t r o » 

! kilos Cândido Egydio 

l » 

Raphaol do Barros Filho 

C . Marcial 

1 Comnion 

Maostrino 
2 Farruko S i 

3 Poker 51 
Sport ex-Casulo 40 

Historieta 40 

Chrysalida 49 
0 Comparsa 40 

Rigoletto 52 » » » 

-4- P A I t E » — E X T R A — P r e m l o n : r « ( ) 5 a o I - o 
N O I a o 9 — l > l » l a i n - i : i : I . 4 S O m e t r o » 

Yvonne 54 kilos C. Roso Noiro 

Mino d'Or 54 » » » 

Fontalno I lonry í i t » Cândido Kgydio 

Amapft 5ti » C. üar ibaldina 

Zarabozo. . .* 54 • C. Hantlsta 

Diamantina 52 » » » 

I ! » I » . % . l * s ; < > — J O C K E Y - C L U B — P r ê m i o s : l i O O O J n o I " e 
» ( > t ) í n o « o — I t l s l i u i c l a : I . M O O m e t r o » 

C. Santlsta 

F . B. (1o Paula Souza. 
C . Guanabara 

1 Rvian 

» Messina 

2 Dóra 

3 Gladstono 

Sport ox Casulo 

4 Bruxa 

5 Azul 

( 1 

87 k i los . 

82 » 

50 . . 

Cândido Egydlo 
« • 

Raphaol do Barros Filho 

C. Marcial 

•10 

83 

50 

J. Cuatemoz im Nogueira 

C. Guanabara 

I M I t K O — E X C E L S I O R — P r ê m i o » : « ( K M n o I - o 
l ü O S a o S — D U t n n e l a : I . O O » m e t r o s 

1 Downr 54 kilos Cândido Egydlo 

2 Ivaftina 50 » Raphaol do Barros Filho 

3 Roumanio 56 » C. Marcial 

» C. Oriento 

> J . B. (1o P. Souza. 

V < l o u i i l u b r o , n o m < * l o - < l i a , 

1 Corytiba 51 

5 Cacique Sil 

r » r l ; i i t H , m a l i l i i i d n . 

n a M e e r e t a r i a « I o C l u b . 

O 2o secretario 
I t . V I > I I . l R L I » K A G U I A l l 

D A 

Sabbado Sabbado 
Ao meio-dia em ponto 

A' r ua de S. B)nto n. 39-A 

OBSEUVAyÂO—Os lanços doverfto 

sor garantidos CUin 2 °/q.' 

CKI.O LKII.OKltlO 

A. VAZ 

A Grande Mala Paulista 
K a l t r i e a ( l c . \ I a l a » 

J O A <» I > l V i l 3 » & C . 

RUA JOÍJE uq>; i ( ' 'Acfo. N. 12 
«0-2 

rn^m 

t>rJt£xzíH£ss li flisAfet 

Companhia União Sorocabana 
I t é T f T J S . S I T X S L 

T A R I F A M Ó V E L 
Paço puliiieo para ronheelmcnip d<i» intoressados que a partir do dia 

15 do corrente cm deanto, esta Companhia cobrará em suas linhas uma ta>;a 
ad(|lcloual sobre as tarifas, variavol com o cambio «obro Londres, a qual uo 
corrente mez seríi í'4 "/o sobre o sal e 10 °/o para ns demais tabellas, tudo 
nos termos do contracto celebrado com o governo desto li-tado. 

Da mesma d ita om (lonnto cessnrá a venda do bilhetes do ida o volta 
prevalecendo fótncnto os bilhetes simples som abatimento de preços. 

S. Pafllo, 6 do outubro do 1803. 
0 — j 0 superintendi nto 

U o o r g e O o t l u r o r 

2 A — L A R G O D O R O S Á R I O — 2 A 
r B - 0 M B Ã . M 2 E 2 - 0 

Como nossos amigos sabem, foi nossa casa bombardea-
da no dia '.) de setembro proximo passado por uma fon;a 
vinda do listado de Santa Catbarina composta de 
r o o i liomens([ue deram 4«:<MH»$«(H», nolas, t|iie 
' alcançaram a casa de illustre cidadão desta 

cidade, que com ellag se alegrou. 

Si' Í B O M B A M Í E Í O 

e m 1 2 d e s e t e m b r o 

Ainda por forças vindas do Estado de Santa Catharina 
em 1111 mero de 
ü bomens que deram :iO:<»»i»$ooí>, notas, que 

alcançaram a casa de illustre negociante des-
ta praça, quo com cilas se remediou. 

-3° B ^ M B A M S Í f O 

em 30 ds setembro 
Forças ainda do Estado de Santa Catharina, compostas 

do 

2 9 7 4 4 
dro Lourenço, 
peito. 

homens, dando 2 : O l M > $ O l M l , notas, dos quaes 
alguns alcançaram o vendedor ambulante l'e-
e os resiantos oulro felizardo ferido em pie io 

Pelo exposlo se vòquo no curto |>rasi de urn me^ est4 
casa leiq sido o baluarte dos fortes tirotoiiM lotorioj3, quo 
(uesla optioa de crise) tôm comtemplalo os habitantes 
desta cidade. 

Os proprietários (lesta c isa estão na lirnio convicção de 
que estão de posse da M VSCOrili L0TE1UC\, por isso avisam 
o publico.., já se vò,..é comprar bilhete... mettel-o no cofre... 
dinheiro ein caixa, 

do interior, sem 
1 li 1)3 superiores 

Furiioconi bilhetes aos srs. cunbistas 
commissão e livres de pjrte d» correio, [ 
a 508000. 

M A N G A & B A N D E I I I A 
C41XA POSTA Ij HXDBUEÇO TBIJEORAPHICO—MANOA. 

PAULO 

A Kmjireza da 
publica desta Capita 

iinpe/a publica e particular participa ao 
1 que, tle conformidade com a clansula H' 

do contracto celebrado coma lutcndencia Municipal, tem seu 
escriptorio á Ladeira de S. João n. I—li, onde attenderá prom-
ptamente toda e qn il |iier reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reulamai;f)Os púdeni lambem ser transmeltidas pelo 

T E L E P H O N f í N . 6 7 3 3 0 " 1 

< l o 

C a i x a T e l e p h o n e 6 2 1 

C o r v e j i v o m c n l x a H ( I c : i < l u z l n n 
» » » • ^ , 

» p a r a « ' l i o p * e m l > a r r Í H « l o t i t , % ( ) o J í V l i t r o * 

KlToituam »o cwuiutucudas para o interior, 

FABRICA 

i VAB IA 
HENRIQUE STÜPAKOFF & C. 

- r . . ' áfinii 
•'mé 
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O C O M M E R C I O D l ? S . P A U L O 3 

5 0 : 0 0 0 $ 
I O I O O O S 

4 : 0 0 0 $ 
2:000$ 

1:000$ 
Todos integraes por 8 $ 0 0 0 

Silo estos 03 5 premiou maioro.? da t . o t e i * l « d o I ? « t . n < l o «1» 
I t a l i l t i , a mais soria o Importanto do Brazil. 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

QU INTA-FE IRA , 12 DO C O R R . 
PAGANDO-SE O DOBRO SE TRANSFERIR 

A £0» loteria, prêmio maior 

2 5 : 0 0 0 3 0 0 0 
Será extrafiida quinta-feira, 19 do corrente 

A 1» sorio da 31 lotoria, proraio maior 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Será extrahida em 26 do c o p i * . 

200:0008000 
mmGiRAiss 

Por 20 mi l róis 
H X T H A C Ç i O I » . Y » > G R A N D E L O T E H I A 

era 14 de dezembro proximo 
Esta loteria tom apenas t í O . O O O bilhotoa o distribuo 

promios no valor do O O O c o n t o s do róis. 

As loterias da Bahia, quo não tèm competidora cm lioa 

ordem o liei observancia da lei, é talvez a única loteria cujas 

sortes grandes são vendidas de norte a sul do Brazil, Os bi-

lhetes encontram-se á vendae m todas as localidados do es-

tado de S. Paulo o especialmente nas agencias da capital. 

O P A I Z 
É a l i a de maior t i n i a » da America do Sal 

na a g e n c i a Rua 15 de No-Recebem-se assigiiaturas 
vembro, 11, S. Paulo. 

N.B.—A venda avulsa da folha íaz-se na mesma agencia 
e pelas ruas da cidade. 

r 8 i . u a . K 3 d o 
Empregam*ao com optimo exilo ha mais dc 50 annoa pela maior parte dos 

Facultativos Francoee* o Kxlran .clro.s para a cura da 4 NEM MA, CULOKQSE 
(córoH pulliilKH) ca Formação dao menina*. 

A inserção no novo Codex Francez, oulroslm o facto de haver a Junta 
cTHygicnc do Braz i l vcrlllc&do a Ofllcacia (1'estas Pí lulas, autorisando iiies 
a venda, escusa qualquer cncoralo. 
Os compradores devem exigir qu ? o njme do inventor esteja roírc.tdo em cad i pílula comi atras. 

D ü s c o w r i s a r - s a das itvc i t açõeu 
NOTA. Ai Verdadúiras Pílulas do IV Fila ml n&o se vendem senüo en> 

frascos o 12 fr.iscos de 200 o 100 Pllulaa, ma$ •unça por miúdo, 
, RUA PAVSfiKK.—IíJ|POarr»W B« TOtlAP BHUfOlPAM í»fAHMACffA*. 

SABONETE 

F G E R 
PHENICO G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A DESGOBSRTA 
A r i M I O V A U A 

Pela Inspectofia Geral de Hygiene 
Este sabonete, «pie representa o maior esforço 

dasciencia, 'cm leito grande revolução pela accei-

tação ocebeu em todas as partes do mundo 

ein t v . i a ,i sido usado, O considerável numero 

de pessoa i que delle lem usado conlirma a su-

perioridade ilesla combinação scientilica, collo-

cando-i entre ?s primeiros dos sabonetes incdici-

n ae s au hoje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 
m i i n v I u i M n o pomIo, 

E f S p I n l l I l M . 
r a n n o f i , 

8 a i ' d a « , 
E u i p l ( ( o n « i , 

U a r t l i r o H , 
Cu8] i n , 

K r n p ( ò e i ) c i i t m i c i i H , 

deixando a pelle agradavelinente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete aló boje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
accão benelica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toiletles, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que ó susceptível a 
pelle. lnnumeros altestados de pessoas insuspei-
tas e dc abalisados clínicos aflirmam sua efTicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMI'. 

l » I t j : * . :<>H : dúzia, 15$ ; caixa do três, 4$ , um, 11500. 

I H i P O H I T » E M S . P A U L O 

COMPANHIA. PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

B u a D i r e i t a , 1 
100—81 

CASA DE A R T I G O S D E E G R E J Ã 
D E F A G U N D E S & C\ 

21 -A — RUA DA Q U I T A N D A - 21 -A 
S . P A U L O 

Forneço tudo o quo 6 nteessario ao sorviço do culto divino o por preços 
mui razoaveis. 

Immonso sortimrnto, constantemente renovado, de E s t a m p a » r o l l -
d t o H i m , i n e < l i i l l i a « i do metal o do prata, r o s á r i o * , e r u e l -
Úxon, etc. 

A c n b a n i d n c h o c a i ' n l t j e e l o s r o l I g l o H o n o i ikub 
<1(5 I / » i i r d c H , tudo recebido diicctamento. 

Devido á interdicção do telegrapho flearn suspensas a3 extracções 
das loterias semanaes do Paraná , até que se restabeleçam as commu-
nicações telegraphicas. 

A 3." série da 3.a grande loteria de 200 CONTOS integraes, an-
nunciada para 7 de outubro proximo, será impreterivelmente extrahida 
naquelle dia, mesmo não estando restabelecidas as communicações tele-
graphicas. 

Cont inuam á venda os bilhetes desta loteria, devendo os pedidos 
DO INTER IOR , ser dirigidos 

AOS AGENTES 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
1 0 - R U A D I R E I T A - I O 

M A R C A R E G I S T A D A 

Analysado no Laboratorlo Naclona do Analyses o licenciado 
pela Inspectorla de Hy-;lcno dü Rrazil 

f) melhor, mais forte o mais hygienico C o a l h o p a r a l e i í e que e\isto 

como demonstrou a anaiyso, pois entram unicamento em sua composição suli-

gtancias utilissimas h digestão. Torna os queijos muito mal' airradavcis cm as-

pecto, nrom.i o paladar. K muito mala cconoinlco por ser multo activo o barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do um directorio explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R I E T Á R I O S E D E P O S I T Á R I O S 

^.rsfU-jo SZ> P i r c i e n t a - I D r c g u i s t a s 
«CT/V. O E S . P E D H O , 8 0 - F l I O O E JS. IS ÍEITIO 

D E P O S I T O E M C A M P I N A S : 

L a r g o d e i I V f a t r i z N o v a , 

ANOERSON, SOTTO MAJOR & C. 

SABÃO R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c ã a 

PREPARADA POR 

JA IME PÀR4DEDA 
APPHOVADA PEI.A EXMA. JUNTA UK 

HYÜIEME PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros cei tillcados do mndlcosdls-

possoas do todo ociitorio 

pH'r(.ii!.am o M i i l n u i 

cum*-
1'spinhas 

llMrt» ihouuati'tt? 
| Uoros dc rabeca 

COMPANHIA 
economica, gaz, agua e exgottos 

4 7 - RUA. D I R E I T A - 47 

S. P A U L O 
Tendo esta Companhia entrado em liquidação, por esse 

motivo vende a dinheiro à vista e em hous condições todos 
os artigos, como sejam: 

c j j y z : 

Lustres de crystal Oslcr de -2 a N luzes, lampadas de 

cryslal, arandellas dc crystal de uma e duas luzes, lam-

piões de metal e de bronze, pendentes de metal rnm hoinha 

e lixos de uma e duas luzes, como de composição e de 

metal, «lohos, registros, torneiras, ele., ele. 

Cano de ferro preto e galvanisado desde ;i|S alé \ pol-
legadas, hombas simples e de alta pressão, ariets hydrau-
licos, registros, torneiras, ele., etc. 

s^G-or-r-t 3 : 
Latrinas de todos os systemas, lavatorios, e mictorios 

de ferro esmaltado e dc louca marmorisada, pias de fer-
ro esmaltado para cosinha, exgottos de ferro esmal-
tado com e sem pés, canos do barro de i e :i nollcadas. 
etc., etc. 

Campainhas e quadros cleclricos, para-raios e todos 
os demais artigos para cleclricidadc 

m M A I 3 '• 

Lettras dc zinco douradas, baldes de ferio esmaltado, 
fogões americanos, esquentadores idem, ferramenta, ele., 
etc., etc. 

. . . r> B 

& c. 
Proprietários de depositos de carvão estabele-

cidos ha mai3 de 50 annos. 

Tem sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 
gusa, (pie vendem pelos preços mais ferro 

jlaterr 
COIII a 

de forja, coke, 

razoaveis. 

Contractos com os Covernos do l insi l e da 

com üs companhias de vapores transallanlicos 

Companhia da Nova Zelândia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandin. 

Todas as coininunicações para WILSON, SnNS C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <il :" ende-

reço lelegraphico-ANCKLiCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons À C°. Limiled, London. 

, CardilT 

tinetos o (!(• 
iítcstani e 

91 iimko p,. 
Queimaduras 
Ncvralgios 
C'ontU96e.s 
Darthros 
KmpinsoíU 
Pannos 
Caspas 

Krupçôfis cntau' 
inseclos vpmoi.-w , 

Kerlmenti 
j Sarda^ 
l 'h:iga.s 
Kupw 

as e mordnilu ias (le 
. i t'-.. 

A única o n melhor AOOA I)K T(U-
liKTTK. reiiiiUMlip cui si toilas u.s pru 
prieilades das mais afamadas. 

Vendi—se cin todas uís drogarias 
p :ar:naci;is c lojas do perfumaria*. 

O VINHO b i : (Ji INIUM (le Ai.phri) I .A11AHHA0UI;, (tmincutcnicntc lonico c feln ifuiro, deve ser 
preferido a Iodas as outras preparações de qu ina . — O VINHO D l i QUINIC.M do I .A l iAl í l i \nfl-;. 
preparado com o (jl.INIliM (extraelo do verdadeira quina), couslitue um inedic;ime»lo de coru] o-
siçilo determinada, ricoom princípios aclivos, o sobre o qual os médicos e os doentes p .dein sempre 
ter conli.ine « .—O ' . ' INIlOde (.ilUNIUM de I .AHAHKAOfK , 6 presciipto com praude êxito :is prsmms 
fracas, clrlilifarias, s ĵa por dicersus ca"sus d'e<t,'rariurrii>i?itto, seja por antigas moléstias: aos adultas 
fuligadosp»r 11 m rapiaoereiciiwnt , As mtniws •/uo lèm diffieuldnae em se formar e drsenrulr.rr as mul-
heres depois dos purta», aos enfraquecidos pelaedade ou doem;/',. No caso de Cut.onosn, Ankuia, 
GiíRIíS Pai.lidas, este v inho 6 um poderoso auxil iar dosferriiginosós. Tornado juuUonei i te, por exem-
plo. com as r rdi-leiras 1'II.I ' I .AS de VA1.I.I0T. pruilu/. elleilus maravilho*»», pela sua rapèta acçiVi. 

P A E I Z , 1 . r u a J a r a b — C U Ü L , , 
K NA MUIOR PAP ! K l>Aa 

- CHAl i iPXOí lY e O', 
1'HAHHAOIAS DF. TODOS Os PAIZBS 

JCAO E. 11 
. t a v o ; ; 

l i e 

• •MU' 

ESCGBAK 
\i»<> 

Incumbe-.* 1I0 [tequenus e grandes 
eobran^u.s ; i > Iji.e; ('aliene as. ccssfto dc 
bens. merato' 1 i.riuituve coiicor:tntí s. 
faz liquidações, e trata do qualquer 
nogocio no tòio. 

ES ÜIPTORIO: rua dc S. liado, 7. 

RESIDENCIA: rua Ofüoúo Bucho, 71. 
94. a».->ui<> irt—6 

F1LIAEB Jí-siVÃ 

São \ icenle 

Pcruambuco 

liahia 

Hio de Janeiro 

I Santos 

I Montevidéo 

f Ruenos-Aires 

La Plata 

rl-X^^i-CS-Xü^a XDIE 

n íporiiiosuisi a & í 1 & y 111 y y u 
Alüuminato de Ferro sMan.ganez 

ao r. t_r v e l 
t U S Ê F S A i f ^ S f â A s C E R T A D 

^ ^ » v ^ v̂ 
i ViiusporaUadjeiTiParii: E TRC'U = TTE 15. rae-Je: Imirícaie: 

nBI>i;SIII»S BM TODAS AS PaiNUIPAKS IMI/.KMACIAS 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

P a p e ! d s C a y e i r a s 

deposito na rua Ben jamin Constant, 1 A 

Esoriptopio: pua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p H o n o 11. ' Í 3 G 

PAPEL em balas para embrulho 

» cartão de diversas cores e qualidades 

í pura impressão e para escripla 

Os papeis da nossa fabrica se r e m e n d a m pelas soas qualidades e preoos 
(alô o flm (1o anno) 

Sortimcnto, escnipulosamento escolhido, do L i v r o » foiI^Iomom so-
bro todos os assumptos. 

Hloo o variado sortimcnto do |>a|>(>Wii'i:i «1« l u x o , c o r l õ e s 
d o v í h I I i i , p a r t l R l p n ^ d O i i » d o e n a a m e i i t O i e l e . 

I ^ I i k I i i h % ' i i i l i e t o M taijadaa do luto o com texto apropriado, para 

pesamos o convites do enterro o do missa (multo usadas na P.uropa.) 

EÍII»K<** im H n n t o * da printelrn fabrica do Paris. 

(Imagens maiores de um metro, só por cncommcnda). 

V e l i m R o r a n t l d i i K < l o c è r i t p a r a . 

I i i i ] i i ' i u i c i i i - M c c a r t õ e s d c v i s i t a c m I O m i i i u l u H , 

30 - 20 4" , O " o dom, 

COROAS PARA ENTERHOS 
E 

em 

ele-
Sorlimcnto maior que tem vindo a esta capital, 

gosto e quantidade, desde o menor preço até ao mais 
vado. Tudo escolhido pela sua proprietária. 

R u a 15 ü e N o v e m b r o n . 3 0 

M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 
15-9 

Lee & Hi leman 
a-B sDA « « 1 S 

l l o H l a n r n n t A I a e n r t o 

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para famillas. 

Thg only english house in S. Paulo 

THEATRO S. J O S É 

Casa Especial de Pianos 
I » IC 

2 4 , S i m D A T Â B A T Í í M - g S Í U l . 
Dispondo dos olementos proclsos paia garantir em pouco tempo o com 

grando facilidado a injtrucçfto dos alomnos matriculados nesta escola, nSo só 
por ter aduptalo os methodos mais aperfeiçoados c os quo melhores vanta-
gens tí̂ m offerccido, como também por achar so o ensino confiado a piofes-
sores plenamente habilitados, cumpre-me avi.-ar a' s srs. pais o mesmo 
pessoas interessadas quo havendo alguns logaies vngos, posto ainda neceitar 
um pequeno numero do alumnov Os esclarecimentos necessários soiüo dados 
no estaboleclinen'0, das 10 íis :) horas da tardo. 

S. Paulo, 20 do setembro do 1KU3. 
10—0 O Dirtctor: A . I * . < l o . l í o- i l o . I i u i i o r 

39 — Eua José Bonifácio — £9 

V E N D E M P O R A T A C A D O : 
F e i j ã o , o i tos . , i i s N U C i i r , o i í i«k i» o cok i i í ic . 

C a r v ã o ( M l U t l F I ' , l « ( ( u i i l l i l i x l o 

cm deposito o 4 discai ga em Santos. ÜO — I I . . . 

ltaduiryo tclegicphieo: L(irtay—&. Paulo 

S, P A U L O 

R u a d e S , J o ã o , f i 

3» 'PA-ÜLO 
30 e 34 

20 

SM5PHE2A THIEATaAL 3D-© ÜílASJL 
( i r n u d e c o m p a n h i a d o o p o r á c ô m i c a , o p o r o t a n , 

v a u d e v l l l o e n i n g i e n s , d o l l i e n t r o 

DIRECÇÃD DO ACTOR MATTOS 

HOJE Sexta-feira, 6 de outubro 
GRANDIOSA NOVIDADE 

I » r e p r e s e n l n c ã o da celebro magica cm 3 actos e 16 
diversas apotheoses 

H O J E 
quadros o 

A 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E8TABF.MENT0 DE C.VYEIRVS 

SSCEIFTCBIO: E17A DIREITA, 6, SOBBASO 
Ficam vigorando até ulterior avisu, os seguintes pre»;os : 

Cal virgem, em saccos de 00 kilos 3S'(KM> 

• c\liuta > • dc lou litros 2áa(Mj 

50 • v 13200 
Telhas nncionaes, milheiro 4 iOSOOO 

Cayciras, 5 de julho de 1893. 

O engenheiro representanle, (|otl) 
I-Vwrçim-o »•'. l%<«titoM. 

imitaç&o da lendarla poça franccza les Rilicloti du fíiable, pelo actor I * r l -
>»><> d o C o x i a , musica doa maestros C n v o l l l e r I * a i - l > o l l v o 
I I . I t O l i l I l I C C l l . 

TITDL08 DOS QUADROS 
P i - l i n o l r o n c l o - i » A Prlnceza Fior de Maio—2» Gênio do Fogo— 
As Maç-ft.i do ouro—4» Fatislo -S" A Filha do Fogo-O» Ali Babá—7* A 

Cauda do D i a b o - S o ^ u n d o n o t o : H» A gallinha dos ovo» do ouro-
U» A pira do Satanaz—10" A Frlncoza dos eabellos de ouro—II» A Loteria 
do Diabo—12» O (iato preto—1:1» A Tentação -14" A Corça do Uosquo— 
T e r r e i r o « « - I o : ir,» O Vampiro—10» A filho do ar—17» PifTI 1'alT; 
— 1K» O Diabo Coxo— l!l» Frei Katanaz—20» Mil o uma noites—21» O jar-
dim d Armlda—22» O Annei do Salomfto- í:i» No fundo do mar 24» A Bi-
cha de selo eab ças—20» A Princeia Estrolla d Alva -20» A Rosa de Dia-
mantes. 

G r a n d e \ p o t l i e o s e 

Semarlos vestuários o aderevos, tudo novo e deslumbrante, luz eletríca, etc-
AVISO —Ou bilhetes vendidos para o espeetacnlo do hontem, que nllo so 

poudo roa lixar cm vista do nao tlcarem promptos todos os machlnismo», dSo 
entrada bojo. 

O ospsctaoulo 6 intransferível. 

PREÇOS E HORAS DO COSTUME 

Os bllhotes acham-se à venda por especial favor, até &s 5 horas.no encrl-

ptoiio do Ettado de 9. Paulo, depois dessa hora ua bilheteria du Ibeatro. 

u » 
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